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AVISOS 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAb, anno MfOOO ««neutro.. 13 
INTBRWR, a n n o . . . , 24^000 > . . 1 5 

BXTRANOKIRO, anno. SOfOOO 
P a g a m e n t o i t r i i a i i i a r t o 

Quarta-feira, 2 0 de novembro de 1 8 9 5 
I L 

PUBLICAÇÕES: 

Í| ANMJNCJ08, Unha 

BBCÇ.lO LIVRE, linha 
>! SA PRLMEIRA PAGINA, Unha 

P a g a m » » » ! » a d i a n t a d o 

1150 rét. 
250 réis 
600 ríl« ÍVUlHEItO 812 

ALDANO OONQALV54S DA MOTTA 
— Pede-so « quem souber dest* 
menor comrauniosr-lho q»*»» h'aa 

mão repressou da Euroni» o feStà an-
ciosa por vel-o. Aoha»Be hospedada 
na rua do Areai, n. ft, onde reside o 
sr. João. folha se indica onde 
podo reçeb<jr dinheiro para passn» 
gam para sol tar ao Rio. 

AD V O G A D O K O dr. Brasiiio Ma 
cbado. o Alcantara Machado Jtôra B,eu escriptorio na rua da Qul-

andft, 6. (Associação CoçUiilerciai). 

LOTERIAS 
Visto a teimosia (Jo çoverno 

A DVOOADOS- Drs. Podro Loas» e 
Oduv&ldo Pacheco o Silva. Escri-
ptorio, rua do S. Boato. 23. 

A. Q. CHAVES l iF IL Leiloeiro — 
Escriptorio» l'Ua de São Bento, 

DR. MATHIA8 VALI.ADAO- Hn-
l^tfviM nervonan. «Ia cnvnçao p 
«Io piiiniuo. Residoucia. Barão do 

ttí'oo'.inÍP va, 71. Consultorfo, rua Di 
t ^ l O - A , tio 1 às 3. Tolephone, G62, 

DR. J A Y M K SERVA—Consultorio, 
largo d* Só. n. 7, do meio-dia à 
1 horu; re» ídencia. Visconde do 

Rio Branco, 85. Teiephono 437. 

DR.BETTENCOURT RODRlC.tJES.du 

Facnldadt rf« Ma/Urina Paris, Mtmbro 
iIa Acadimta HnU <Í>.U Scitncias d* Lisboa. 

Vfftiir.l da Acaà+*»\\ da França—Rae'donci» ru« 
C* í lberdado, 143.—Conanltorlo, rua t.r» do No-
«rorjbro, to molo-d!».— Tolophoou «01. 

INSTITUTO FFITOSA - «fio l»«ulo— 
Vlliit t fn r l amia Director: Miguel 
Alvos Foílosa. Prospectos, na se-

cretaria do collegio ou na rua Direi* 
f a, a, 14. 

rABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
alli escriptorio de advocacia. 

LEILÃO DE ANIMAE3-OB criado-
res de gado não deixem esca-
par uma Occasião excepcional 

para adquirir multo em cont-*, ani-
maes de raça finíssima importados 
pela ílrma Ovidi Sc C. Ver o annun-
cio na s<*cção correspondente. 

O 
8-A. 

LEILOEIRO Moreira C nmpoN é 
sempre encontrado em seu escri-
ptorio na rua Marechal Doodoro, 

REOOMMENDA-SE a leitura, na 
secção competente, do anuunclo 
• Moléstias e modicações conve-

nientes». 

TELE6RAMMAS 
RIO. flf» 
O dr. l»rii«I«-nti» C H ( P V < » no palaclo, 

4l<>H|ii>rliHriilo |iapi*ÍM nté I'IN 5 liuruh 
<lu tardo. 

€'nim(u f|uo foi n mu ou tio com man-
dante do t3.° batalhão «le iiirantcrin 
o coronel Mou/.o .HcnczcM. | 

I X O V C muito conrorrida a audiên-
cia de bojo «lo proNldvnfo da làcini-
bllen. 

4'onfcrcnclou longo tempo com o 
dr. Prudente o ministro <la Uuerm. 

O dr. Blmi^dio Yloforio da <'o*ta 
foi nomeado tflrcctor t(crul don Cor-
reio*. 

I'«L encolhido para commamtnr o 
terceiro «liNtrlcto militar o general 
Holon Nampnio Ilitielro. 

Conrcrenciariiiii com o presidente 
da Btcpuhllca «>N dr*. Mcubra. Cam-
po* da Piu., ( - O I I Ç I I I V C N f o r * alho, I ' L -

Kiicirciln Júnior , coronel l.opcM I on-
Neca e coutro-alioiroute Pereira 
(iuimarncN. 

( D o tiogio correspottdtnlt) 

M \ \TOM, flf» 
C A ré i 
O mercado conaervou-KC calmo, 

constando vendas de SO OOO sacra», 
na haso de I.VS.IOO. 

•Cnlrada* II.HBfi sacras. 
• '.ntraduM deade f.o, 2I5.1IO. 
VcndiiH deade I.», lf»l.<H»0. 

- ¥ , cm 
querer desprezar \v\ Oi^anicü 
do nosso E s t a d o - a que proliibc a 
cXtracçâo de lotei ias—perinittindo 
ahiisivamonte a venda de bilhete." 
de oulras, cuja origem ú Kiais do 
que SHApcjta, Vamos dirigir-nos ao 
poVo, no intuito d»; 11 to mostrarmos 
a verdade, arraneando-o des^e t-
mo, que hn «1<; ^WUiientíí causar a 
sua r" ina , para regabofe de uns es-
pertalhões a quem assentava per-
feitamente uma grilheta. 

Jogar nas loterias, como eltor, cr*.-

O P I N I Õ E S 

F e r r e i r a dc Araújo 
IV 

,t Cumaru lihnnl una-
nime rir IX*'<> •.!,'; /',,; ,( 
rjprrssilo ria vaiiluriu li-
vra rio puiz,—asseverou 
o meu amigo, a 2 de ou -
tubro. 

A (iamnra d». <«S'í, dlsSolViilü 
I p t lo levante de i:> de Novembro, 

tão eoiiüjil tidai, '1 o mesmo que | em sessões preparatórias, não era 
lançar illnneiro pela janel la fóra, | unanimemente lilieral 
entreter alheio vieio sem a míni-
ma probabilidade do luero, ainda 
mesmo remoto. 

Das loterias que aíjtll ÜO ven-
dem, algumas runccionavara na ca-
pital federal, com privilegio tio pas-
sado governo. A auetoridode actual 
ilalli, convicta da pouca vergonha 
com que era explorada a ingenui-
dade publica, escorraçou os tne* 
liantes que epíraüupaValn o publi-
co e sMiiprilnlu a loteria. Esquece 
r&m só os magistrados federaes de 
que São Paulo é um theatro fran-
co a todas as espertç»».n, t)ílü'c os 
melros Unorios, de bico amarrl lo, 
logram encher o papo até não que 
rerem mais. 

Uma loteria das rnais afamad»,s> 
or iunda da terra do ratapã, não 
paga nem a Centésima parte dos 
prêmios annunciados, pois está ma-
thematicamente demonst rado que, 
se feira a cumprir o seu program-
ina, a totalidade dos prêmios ex-
cederia cm muito o valor -Jos bi-
lhetes vendidos. 

Outros sorteios annunciados no 
Paraná, em Minas e em outros pon 
tos não se fazem nem lá nem rfl-
gures, sendo puramente imaginá-
rios e r.onfeecionando-se as li"!w» 
com cautelosa antecedência e "de 
m o d o a fazcr-sc a partilha de har-
monia com a do leão, naHabuU 
de l.afontaine. 

Inventam-«c novos systemas fie 
sorteio, em que o Zé povo ha de 
llear sempre a olhar por um qculo 
para o seu rico dinheiro, que corre 
com rapidez, vertiginosa pnrn ns 
algibeiras dc mm suje i lmhos de 
Xictlieroy. 

IC dever da imprensa honesta rc 
pudiar o lucro que lhe |iossa ad-
vir da publicação de anniiticios dc 
loterias c pugnar com energia pe-
los interesses do povo, torpemente 
espoliado neste negocio. 

A todos o i dignos collegas do 
interior pedimos franco apoio, se-
cundando-nos nesta campanha em 
nome da moral e para a felicidade 
do publico. 

Hasta lembrar que pelo llio d 
Janeiro foram eleitor, ü liaViàtii si-
do reconhecidos, conservadores co-
mo Alfredo Chaves e Pedro l.uiü, 
e, por Minas, republicanos, como 
darfos Justiniano das Chagas. 

Outros conservadores, como (è>-
ines de. Castro, pelo Maranhão, 
Aristides Pinho, pel". l í á l i i , I rau • 
'jiüco ucrnardino, por Minas, ha -
viam sido diplomados e nada au-
ctorisa a affirmar que não seriam 
reconhecidos. 

' ' emi i s , (Juè Violência foi então 
praticada'! 

0 general Francisco Clycerio, na 
('.amara, c o dr. Sylvio liomero na 
imprensa reconheceram que a elei 

tantos, tão repetidos 
laveis desastres. 

e tão lainen-

Assim 
bem se; 
qile se gosol 

se i 
a\íd< 

Xá fíaropa a tnonnr-
rliía linlia por si o r-
mrnto trariuiional riirt \'a-
tiiitins: no HrnUl o f/i"-
tllfl prrililrrto rios trràrs 
familiares era riiZ''r rio 
imperador o f/ite iliziain 
ÍIÍI reeitrio riu (Ja>*t<ie" 
l-erreira l ianna, Andra-
de Figo.etra, Salte* Tor-
res Homem. Sileeira Hitr-
Uns. 

é, em parte. Mas, para 
avaliar das vantagens de 

ireciso lel-üs p 
Jos br'i 

durante « enfermi-

çfto c!e 
livre. 

correu perleitaincnte 

« «<>l» H1 « » » r e t l . t u lllii.lnitln 
l>r.«.llelrn. iitlllllrn.ln rm llerllm. 
fi rfi, eeiíif» no ilr. Joü» llihrlr». * ejii-
• e o miniiupin mi I r r r r l r . I U I K I O H . 

listão concluídos os serviços de 
exgottos nos bairros e prédios do 
llexiga. Itclla Cintra, Liberdade e 
Cuanabara. 

Créches 
A exma. sra. li. 

Contesta q>tr. a monar 
chirt sejii ainda a ft\rmu 
ile 1/únerno ria maior par-
ir d j mundo. 

Para chegar a essa conclusão, de-
clara que monarehias como a Chi-
na, a Turquia, os governos Índia 
nos e a autocracia russa não são 
o governo da escolha das respe-
ctivas nações. 

Em que apoia a assereáo ? 
Não me consta que al^uin des-

ses pal ies haja manifestado predi-
leceão pela republica. 

A verdade iuconcussa é que no-
ve décimos da população do glo 
bo vive sob o regimen monarchico, 
de que se encontram analogias em 
toda a natureza. 

ICs.;a calamiriatle (a res-
tauração eshí para sem 
pre arreda/lu rio campo 
das hjfpothescs. 

I.inhas abaixo, porém, desse mes 
mo artigo (il de outubro1 , Ferreira 
de Araújo accrescenta: "não consi-
dero impossível a restauração" 

ICm que ficamos'.' Fstá ou não 
está fóra de h \pd lhese a volta do 
governo dccaliido? 

Admittindo a hypothese que ne-
gára, o meu amigo pondera: 
que considero impossível i! a res-
tauração estável». 

E a [irincipal razão porque as 
sim pensa é que—já começa a ha-
ver opinião publica, i/ae só natc 
na Itrasil, depois ile ISSU. 

Sendo as^ini, onde se manifes-
tou e qual foi a opinião que, exi-
gindo ao principio a descentraliza 
eào administrativa, reclamou d>--

,. . ,. , pois a federação, fez a emancipa-
Veridiana Prado | ç a o , l o s escravos e havia condem 

fez hontem acquisição, mediante a nado a monarchia,— opinião a que 

A AlfnndrgM 
«tl.lONit«a. 

A HrcehflorlH. 

r rnd ra ho|e r é l l 

I S . I l S I l i a . 

Mo«lmenlo ninrlllmo, 
Knlrinlnn i 
Vuiifir trnnccr. .Ilénrii». de H u r . r -

llm. rom varlOM fcener».. n Kiirl «H-
• ||U Mc »'. . 

I.uicre Iniclor. • 11r111.. d r l 'n .pe-
lllnr. rom linenllinu. no . moNiiin., 

Hiilatu o vnpnr frnnreK .Bl*nrn* t 
P i,-n Hueno.-%lrPM. 

Meitulram hoje puni H. Hernnr«ro 
1.TO«> InimÉKriinteM , I I I I I O N pel» w -
por ' U r a r . * , 

tDo mono eorrêtponiUnt*! 

Esmagado por um trem. 
Segundo participação do inspe-

ctor geral da Companhia Mogyana, 
liontem recebida na Superinten-
dência das Obras Publicas, sabe-se 
q u e no dia 17 do corrente, no k i -
loinetrn 3(1 do ramal da Penha, 
dessa estrada d e ferro, entre as es-
tações liarão de Ataliba, Nogueira 
« Elcuterio, foi esmagado pelo 
trem M. 1., um homem desconhe-
cido, que se achava na l inha, dei-
tado sobre os trilhos. Correndo o 
trem em uma curva, foi impossí-
vel ao machinista evitar o ilesas 
tre. Km Itupira foi o cadáver en 
tregue 4 auetoridade policial. 

0 sr. secretario do Interior soli-
citou do seu collcga da Agricul-
tura providencias no sentido de 
se iniclurem us ohras de sanea-
mento na cidade de Jahú, visto já 
ter a respectiva Municipalidade, re-
meltido ao TbcBouro a prestação 
Je üll.ooogooo a que se obrigou. 

Parece que, por estes dias, o go-
reruo federal resolverá sobre o 
irazo para conclusão da parte do 
mes dc Santos que não ílcou ter-
ninada, no prazo do contracto. 

E' provável diz o Jornal, que, 
intcs du festividade da antiga Pa-
Iroeira do tlrasil, esteja encerrado 
1 Congresso Nacional, embora te-
ha ainda dc ser prorogada a ses-
lo por alguns ilias. 

Foram concedidos flí dias de l i -
onça ao coronel Alberto de llar-
as. commaudanto do 2." batalhão 
olicial. 

quantia de 'i(l<! de um exemplar 
do Discurso do dr . João Monteiro 

—Oeneroso anonymo enviou nos 
hontem 10S para a installaçáo das 
créehes. 
Havíamos recebido até 

hontem ;i2.;i2li33ü0 
Mais estes GOgOOO 

Total apurado :i2.:i8(>8300 

Começam amanhã , conforme no 
ticiámos, os conceitos na Paulicéa, 
para a realisação do bazar em be-
neficio das créches. 

A entrada é franca. 

Eis o p rogramma da primeira 
soirée: 
1 PoIUa Porte-Donnhcur — Erba. 
2 Symphonia do Guarany—Comes. 
3 1'hantasia da Cavallcria lluslica-

nu—Mascagni. 
I Seranata Mourisca—Chapi. 
!i Valsa Danúbio—Strauss. 
0 Itappodia Húngara—l.iszt. 
. a ( Ave Ataria—Counouil. 
' b Pizzicato Sylvia—Dalibes. 
H Valsa Puppen—Ftílras. 
9 Grande marcha do—Tannhaüscr 

—Wagner. 
Um bello p i anodo fabricante Ju 

lias Feurich, dc l.eipzig, gentil-
mente cedido pelo sr. Ilug Cabrie 
ly (Libero lladaró, 36). 

Principia ás 7 1/2 cm ponto. 

Facada. 
Hontem, ás !i horas da tarde, um 

rapaz, de nacionalidade hespanho-
la, exigia em um kiosque, sito na 
avenida Itangel Pestana, além da 
porteira da estrada ingleza, que 
lhe vendessem liado uns comesti 
veis, e como o caixeirinho, de no-
me Antonio de tal, o não quizesse 
attender, agrediu-o com a bengala. 

0 pequeno, porém, (|uc não k 
péeo, defendeu se com uma faca, 
que estava em cima do inostrador 
do kiosque, fazendo um lanlio no 
rosto do aggressor. 

0 menor loi preso em llagrante 
e conduzido ao posto policial do 
llraz, onde a auetoridade compe-
tente tomou conhecimento do lacto. 

0 sr. secretario do Interior re-
cebeu o seguinte telegramma de 
Silveiras : 

«Teve logar hontem a inauguro-
ção soienane do grupo escolar Sil-
va Jardim, havendo fei tas impo-
nentes. 

Compareceram a Camara Muni* 
cipal, u guarda-nacional c auetori-
dades civis. 

Vosso nome o o do exm. presi-
dento do Estado, vivamente acla-
mados. 

(Assignado) 0 inspeclor do H° dis-
tricto, Pedro Thomui Paulo de Oli-
veira.» 

Ferreira de Araújo tantas vezes se 
refere '! 

A contradicçáo é llagrante. 

.1 monarchia não seria 
estável, porque o proprio 
marechal Floriano, ape 
tar do seu tlominio abso-
luto e da força de que 
dispunha, se tentasse pro-
clamar se dictudor, achar-
se ia isola/Io, despresti-
giado, .Sfí. 

Não discutamos se o duminio ab-
soluto do marechal Floriano não 
importou em verdadeira dictadura, 
ou melhor, tyrannia, sem que elle 
se aehassu desprestigiado nem só. 
Questão dc palavras. 

E' exactamente porque a monar-
chia não disporá de lal dominio 
absoluto, nem praticará os exces-
sos do marechal que se ju-ti fica a 
sua estabilidade. 

Não dispor/i rir homens 
de listado, de homens de 
pulso, capazes de enfren 
tarem uma situação dif-
ficil. 

E conta-os, porventura, ás d ú -
zias esta republica que ainda não 
produziu um só? 

Nem é exacto, como pretendo o 
meu amigo, que a maior parle dos 
homens do antigo regimen hajam 
perdido o prestigio por falia de 
ílrmcza de convicções c de cons-
tancia nos tempos adversos. 

Fóra alguns, que se podem con-
tar pelos dedos de uma só mão, 
lôiu elles procedido corrcctamcnte. 

Ha um elemento pre-
ciosíssimo, se não prepon-
derante, que repelia a 
restauração : — a moci-
dade. 

Sim ; considero também a moci-
dade u m elemento inestimável, c 
delia me occuparei cm artigo es-
pecial. 

Mas 
(.•—Nem toda a inoóidado re-

pelle a restauração ; no seio das 
Academias lia muito moço monar-
chista de talento e f u t u r o ; 

2.">-A rnoeidade que esteja no 
caso de oppor-se á restauração 6 
minoria no seio do puiz ; 

3."—A mocidade obedece ás in 
lluencias do meio ; se o llrazil mos-
trar-se nionurcltisla, cila uáo ficará 
á parte ; 

í.o—A mocidade, se é o cnthu-
siasmo, o desinteresse, a fé, é 
igualmente a inexperiência, que 
não pôde produzir a felicidade do 
nenhum povo. 

Não estão quasi exclusivamente 
aovoadas dr gente nova as repar-
ações publicas ? 

Viu-se algum dia ncllas balbur-
dia similhante ? 

Ainda não ha muitos dias per-
corri largo trecho da Estrada de 
Ferro Central e só avistei galhar-
dos moços nas estações. 

Também nunca occorreram alli 

i, e pre 
ido. Só se aquilatam dos bem II 

cios da 
dade. 

Os nomes citados fornecem ain 
da uma demonstração cm favor das 
instituições deenhldns 

Aqueltes homens públicos exter-
navam as suas opiniões com a má-
xima liberdade e segurança, sem 
que nunca os seus conceitos mais 
duras, t ln is 4.'ehctnen'.er,, o'J tilílíí 
injustos, constituíssem embaraço a 
que ascendessem ás culminantes 
posições políticas, dependentes do 
chefe do Kstado ou dos governos 
rçue tombalifliU. 

Aconteceria hoje o mesmo .' 
Itecorde-se o que ia succedendo 

ao deputado Hcnedicto Yalladares, 
só porque o»sou diíer que Iniba-
mos comparativamente mais geiie 
racs e mais estabelecimentos de 
educação tyihtár do que a ( - ' raça, 
apezar do unincnso exercito desta. 

Ilastou a noticia de que os mo-
narchistas iam fundar orgam seu 
na imprensa, para que chovessem 
contra elles a-, ameaças e «« con-
gregassem mil elementos hostis ao 
appaíoeimento do jornal; que se 
propòi discutir calma e modera-
damente. 

O Itrasil. só tem 2 ca-
minhos a seguir : nu to-
ma juir.o e eonsolida a i e-
publica, ou coutinúa a 
fazer tolices, e uhi vem a 
anarcliia. 

Apoiado, com esta modificação : 
ou toma juizo, mudando radical 
mente de rumo, isto é, restauran-
do o império, ou continua a fa/er 
tolices, isto é, a manter .1 republi-
ca, n abi vem a anarcliia. 

Tomar juizo e consolidar um re-
gimen, que só tem praticado toli-
ces, são cousas incompatíveis. 

Continuar o dominio da tolice 
Não se pôde lavrar mais severa 

condemnaeão do systema que nos 
degrada ha seis annos I 

E quem dera que fossem só to-
lices, desacompanhadas de morti-
cínios e outros revoltantes abusos ! 

Ahi vem a anarcliia... 
Vem, meu caro amigo ; vem, coin 

certeza ; está perto, se não aban-
donarmos a funesta vereda enceta-
da a Ci ile Novembro. 

Itegistrc-se tão significativa con-
fissão : e.c abundantiu cordis us lo-
quitur. 

A I T O N S O C I . I . S O 

1'uli l i c a r c i i l s l i m u il li A, 
«MU n o s s a I n t e r e s s a n f e 
a c c ç : l o « O p i n i õ e s , u m u o -
l í ive l u r l i f j ó i lo e m i n e i i l e 
c o l l u h i i r u i l o i ' d ê - t a l o l l i a 
di*. l .du;i i*t lo 1 ' r a d o , w u -
f i o r d i n a c l o a o 1itul<» «A 
C r l l i <•:i I t o p i i l i l i c i i i l u u . 

Esmola. 
De um caritativo anonymo rece-

bemos hontem iigOOO para os po-
bres do Commercio. 

Obteve, 2 mezes de licença, ein 
prorogação, para tratar da saúde, 
o sr. Antonio ltod('igues de Carva-
lho, professor 110 bairro da l.oan-
da, 110 bananal . 

Thealros. 
No theatro da Trindade, de Lis-

boa, onde trabalha uma coinpa 
nhia de que fazem parle o grande 
actor Valle, l .ucinda do Carmo e 
João Cil, representou se com mui-
to agrado, a 20 ile outubro, 11111 
vandeville, que tem por titulo 0 
marido da dabulante. 

Aquelles tres artistas, encarrega-
dos dos principaes papeis, foram 
appluudidissimos. 

—Uma das pecas do vasto reper 
torio de Novelli que maisagra-
dou cm |l.isboa foi 0 pão alijem, 
do (Ivan Turghcnieu. Deu duas 
enchentes reoes, com applausos 
calorosos e unanimes. 

Novelli ganhou muito dinheiro 
na capital portugueza, donde levou 
as melhores Impressões. Sentiu 
apenas que não gostassem do seu 
trabalho na peça de Piedro Cossa-
Nero. 

0 governo arrendou 11111 magní -
fico prédio na rua de Santa The-
reza, para nelle installar um gru-
po escolar, composto de diversas 
escolas de ambos os sexos, da fre-
guezia da Sé. 

0 novo grupo fica seb a direc 
cão do professor Frontino Guima-
rães, que muito se tem dest ingui-
do na direcção da escola da egre-
ja do Collegio. 

Ficaram assim reunidas as es-
colas daquella freguezia, que até 
aqui funccionavam em prédios es-
parsos, sem condições de bygiene 
e de conforto. 

Tentativa de assassinato. 
Na rua (.lycerio, hontem ás 8 ho-

ras da noite, deu-se um grande 
rólo entre diversos indivíduos, re-
sul tando receber um delles duas 
facadas, sendo uma 110 cachaço e 
outra no pulso esquerdo cortundo-
lhe uma artéria. 

0 referido é italiano e está cm 
tratamento na Sanla Casa. 

O criminoso fugiu. 

Itcassumiram o respectivo exer-
cício os seguintes promotores pú-
blicos. 

l»o Campos Novos do 1'oronapa-
nema, bacharel Tullio de Campos ; 

l)c Casa branca, bacharel Luiz 
Nunes Ferreira Filho. 

Cartas parisienses 
ile outubro 

Tive de ausentar-me de Paris 
in • •(e-riipun-iit", fem riu': f ie so 
brasse tempo, durante a auseri. ,',-i, 
para pegar na penna e proseguir 
a minha tarefa de escrever o que 
vai por esta l.óa terra. 

Ijiidodo Voltei, ié os franrezes 
exultavam com a tomada de ía-
nanarive, já os jornaes elogiavam 
"in termos patrióticos, não o sr. 
Itibot, mas ó general liuclicíue iá 
outra lueta se t ra \á ra , em terreno 
liaejfieo r devia a Fiança annexar 
pura o slmplcsllíenle Madagascar 
ou e.tlendçr ancoas sobro ella o 
5tu protectornifo ' 

0 que se tem discutido pela im-
prensa sobro esta questão é ina-
creditável e já agora perdi a co-
'.\>R ' I ! Í ; IRR ".rti^o* fi ' a ' resrieito. 

A ju lga r pelo tratado assignado 
pela rainha dos llovas, o governo 
irancez decidiu-se pelo protecto 
radoi--<!_ ep io que desta vez an-
dou ujuizauráncrí!': • "rti /lir, n"to 
são dias. A meu ver, o único povo 
que sabe colonisar e também apo-
derar-se sem a menor cerimonia 
•Jo, que é fios outros, é o inglez. 
A França ieui -Mo s!i!i!tb ":aij)orn 
com as suas colônias, graças a 
esse espirito bureaucratico e a essa 
falta de senso pratico, aliás, com-
")"iu aoi novos latinos. annc-
xação de Madagascar ctistar-lhe ia 
os olhos da cara, pois sr-l-la pre-
ciso Qiandar para essa ilha lon-
gínqua u::i r">;imcnto de funccio-
narios públicos e reorgaiiissi1 to^os 
os serviços, sem contar o risco de 
alienar as sympathias dos llovas. 
Com o prolector : 'do. a França tem 
tudo a ganhar, sem que lhe seja 
tlceèsslrio despender inundes e 
fundos . 

Husta agora saber se a brilhante 
victoria obtida pelas armas f ran-
cczas consolidará o gabinete Iti-
bot, cuja vida parecia, até pouco, 
correr tão graves perigos. Cfeio 
que já dei a entender isso na mi-
nha ultima car ta ; mas, bem pen-
sado, não sei se, com o abuso que 
por aqui se faz das interpellaçòos, 
não surgirá de repente 11111 inci-
dente que derrube as mais bem 
combinados deducçòes e com cilas 
o gabinete. 

Por cinquanto,o governo saiiinsãü 
e salvo de um tremendo discurso 
do sr. laurés, que falou durante 
dous dias inteiros, deduzindo ape 
nas o teinpo para almoçar, jantar 
e dormir, e não sei se também 
para fazer alguma pandegazinha 
noeturna, pois que, afinal de, eon 
tasj um socialista não deixa de 
ser um lioniertl. 

E todo esse palavreado por causa 
da eterna parede de Carmaux, que 
ainda dura e quo só os socialistas 
sabem quando terminará. 0 sr. 
Jaurcs, naturalmente, ler us mais 
gravesaccusaçõesao governo, dis-e 
o diabo de uma por»;áo de aueto-
ridades e acabou fazendo uma pro-
posta que a Gamara estava an-
ciosa por conhecer, lal a reclame 
que se tinha feito a esse respeito, 
— o essa proposta consistio em 
nomear o sr. lirisson arbitro da 
questão. 

Sc vissem a cara que fez o pre-
sidente da Gamara quando Ih 
toirou •111 cima essa bomba d e d y -
numite ! Creio que, no fundo, 
Hrisson estava inoircndo por dizer 
que sim, p o i s - q u e m sabe '.'—tal 
vez dalii resultasse para elle ser 
governo, o que é a suprema am 
biçáo dos políticos, apezar de di-
zerem sempre o contrario. Mas, á 
vista do fiasco da proposta do so 
cialista Jaurés, o presidente da Ga-
mara achou mais digno recusar.. . 
e o governo obteve mais uma vi-
ctoria. 

Antes disso, porém, houve uma 
reedição revista e augmentada de 
uma dessas scenas escandalosas, que 
são o inais bello ornamento de 
muitas Camaras do d- pulados. Gri-
tou-se, berrou-se, disseram-se de 
safôros, insultos e ameaçou-se de 
punho fechado: um pouco mais, e 
o recinto convertia se em uma are-
na de sôceo. 

Não ha que ver, a actual sessão 
legislativa começa bem, e, a conti-
nua r neste andar , não me faltará 
assumpto para escrever, — muito 
embora eu costume fugir da polí-
tica como o diabo du cruz. 

E agora, ao que parece, as in-
terpelíaçôes vão continuar umas 
atraz das outias , a maior parte tão 
sem importancia, que chegam a pa-
recer estúpidas; mas é muitas ve-
zes por causa de cousas sem im-
portância que 11111 ministério se vé, 
sem saber como, no meio da ma 
e, se faz frio, apanha uma dessas 
bronchites que mandam um ho-
mem desta para melhor, em poucos 
dias. 

A dizer a verdade, não sei o que 
mais admire : se a mania das in-
lerpelluções, se o singular inciden-
te que se deu, lia dias, 11a estação 
de Montparnassc. Conto o casoeni 
poucas palavras e apenas pela sua 
singularidade. 

0 leitor que já esteve cm Par is 
não ignora por certo que a plata-
forma da estação de Montparnassc. 
está a uma altura de cerca de deus 
andares do nivel da praça de Iten-
ncs. Ora, ha dias, 11111 trem chega 
de Vcrsailk"8, com uma velocidade 
de 65 kilometros por hora, pene-
tra 11a estação com a mesma velo-
cidade, fura a parede do frostespi-
cio o vai desabar 110 meio da pra-
ça, matando u n a pobre mulher 
(pie estava no seu kiosque a ven-
der jornaes o que foi a única vi-
ctlrna da catushnphc, espantando 
os cavalles dos omniltus alli esta-
cionados c causando um pânico 
fácil de imaginur, pois, 1111 verda-
de, não é comuium ver surgir um 
trem em uma praça publica. 

Felizmente, os carros de pussu-
geiros ficaram lá cm cima, e estos 
apearam-sc sãos c salvos, sem sa-
ber o que acontecéra e tendo ape-
nas sentido dous fortes abalos. 

A que attrlbuir tão extraordiná-
rio accidentc í Eis o que, até á ho-
ra em que escrevo, oinda não está 
apurado. As pesquizus feitas nos 
carros provaram que os freios func-

cionavam bem 
guar se houve 
na uiaeliMia, pi 
meios 
para detcl a loi am 1 
1 hinista é homem | 
estimado na Compa 
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Paulo Ferrier 
qual lenho sin 

ujo talento me 
perdiçado. 

Também nessa peça ha uma noi 
te dc nupci2», viH.s quão crossei 
ramente posta cm scen." ! .Oir-se ia 
que reina urna verdadeira epi-
leinia de exhibicões cscandalo-
>aS| que nnda tcin com a arte. 
lia um anno, que -'l•*C J.elos cafés 
concertos uma série de cnunhert. 

A cousa começou coin o acor-
dar de uma parisiense : -nbia o 
panno e ri", -e uma mulher dei-
tada, que se cspreguIr/aTi^ chama-

a pela criada, saltava da cama e 
omeçava a vi-,lir-se deante do pu 

blieo, desde as meias até ao cha-
pi*o. Depoir, o contrario : a 
mulher despia-se e deitava se, á 
vista do publico. 

Agora, no Carnel riu ili ible, foi-
ie mais lont'e : a noiva despe-se, 
leita se e chama pelo marido, que 
não sabe corno se haver, pois lhe 
falta o principal predicado para 
cumprir os seus deveres conjugaes 

Palavra que não tenho nada dt 
pudibundo e que me divirto com 

quo os francezi s chamam a qau 
loiserie, comtarito que seja engra-
çada e leve. Mas o CarneI riu riia-
ble revoltou me, porque, não 
não ha alli esphi lo , como se vé o 
parti-pris de 1 xhibir mulheres bo-
nitas o menos ve-t ilas possível 
situações tão escabrosas como eró-
ticas. 

E depois, para mais incommo-
dar os meus 111 rvos sensíveis, os 
auetores põem em scena uma série 
de rastas, os mais extravagantes 
que tenho vi-to 1 in scena. Dcsl 
vez, por acaso, »"-ses rastas não 
são brasileiros: são venezuelcnse; 
ou cousa que o valha; mas o exag 
gero é levado a tal ponto que, em 
vez de se rir, encolhe-se os hom-
bros. 

Do Carnel da fliuble a Messire 
tia Guese.Hn ha P do o espaço qm 
separa uma absurda o p e r e t a d e u m 
drama histórico cm virso o onde 
reina o mais ardente patriotismo. 
A peça serviu para inaugurar a no-
va empreza de Coquelin, na Porte 
Saint ilartin, e produziu 11a pri 
meira noite 11111 crithusiasmo tal, 
que chegaram a chamar á scena 
o auetor, Paulo Ilcrouléde, que te-
ve o bom gosto de não se pres-
tar a uma exhibição que seria cer-
tamente censurada no dia seguinte 

Para mim, a peça do poeta-sol-
dado resume-se nisto: versos... vei-
sos... versos. 

!•: versos que nem sempre s;"o 
dos melhores ! 

Já dou di- barato as liberdades-
que Dérouléile touiíiu cum a liisto 
ria, pois que, afinal, cilas são per 
inillidas ao dramaturgo. Mas, na 
verdade, o euredo é pouco interes-
sante para 11111 i-xtrangeiro, que li-
ea frio deante dessas longas tira-
das patiioticas. 

K Coquelin '.' Coquelin é ura actor 
admirável, todos o sabem, mas 
rnotteu-sx lhe na cabeça represen-
tar papeis dramáticos, c adeus mi-
nhas encommendas I Ingres linha 
a mania de querer passar por vio-
linista eximiu: cen-orassem-lhe os 
quadros, mas não criticassem a sua 
maneira de tocar violino, lia muito 
que Coquelin linha desejos de de-
dicar se ao Grama: eil-o satisfeito 
com Messire. hu (luesclin, tão sa-
tisfeito que já nos ameaça com 
outro drama: Fanfan la Tulipe. 

Oxalá não se arrependa ! 
Para ser exacto, devo mencionar 

mais duas novidades tln atraes so-
bre as quaes peço licença para não 
insistir: no Clunu, um vandeville 
de espirito muito forçado, ha Suruu 
mernire, que tem como auetor o 
sr. Iloucheron; 110 Théiitrc l.ilire, 
tiinu peça impossível, do sr. Curu-
qiicl, com O titulo exqllisito de l.n 
Inutre puis lu /lammc, interminável 
série do intermináveis moiiologos, 
que provocaram u hiluridade do 
niblico, e singular tlicse que pre 
ende provar que, para que o casa 

monto dé hora resultado, é preciso 
primeiro que mar ido o mulher te-
nham tido amantes, tanto um como 
outro. 

Eu é que. depois desta, não me 
admiro mais de cousa alguma ! 

MANECO 

NOVELLI 
E A c l i l ' 1 1 ' . ' A p n i m 1 .1 i : / \ 

tultado do in-
querno. 

Por ernquanto. o qu. eon13!1 

guiu foi suspender a inacliina 1 
para cima, tarefa complicada c 
'li '" exigiu uma série de manobras 
que iíiinto in'ei ' : ,snrain o povo 
paiisiense, apiníia<lb vté "os te-
lhados, para não perder nada 
•:speclaculo. Uue gente curiosa !... 

J.i leu a gentil leito»'.: obra 
encantadora, de uma observai,âcí 
minuciosa, de um est vlo I asto, que 

Mia'm iMoifienr, Mudaitie et 
Jlrbe : Pois, se r:3o I' " , apresse-sc 
a fazei o, quando mais não "CJ-I 
senão paia pre-lar jiiita home-
nigeru posthuma ao auetor—Gus-
tavo iirôz— ';:'•: "••i,|pí, de morrer, 
depois de ler se consei vddír i lbeio 
i-> bu las litterarias durante lon-
gos annos. 

l í p o do pirfuit i/alant 
homme nílo foi Kih hontem de ge 
nio nem deixa nenhuma oln-ii d" 
profundo e transcendental conheci 
üi"nto : mas lia nos seus livros 
•11" lej ,,ne otquisi lo perfume de 
distineçao J t r;ra*<>. ftue talvez 
lhes conserve a frescura J i i r í f t c 
muitos annos, sobretudo naquelle 
que ri lei, essu Monsieur, Madame 
'•l Jlittf, q'ic eófilém urna deseri-
p'Tió d ti lu imi- in ni i le de nilpnias 

uma simples filafaVitba. !*ão hrl 
alli uma pbrase, uma palavra, ijüe 
í!i~"i " susqeptibilidaue da mulner 
mais casta. 1 te Io ™';oillo é- contado 
com uma graça, uma (ieli':sdesa, 
uma naturalidade, que causam a 
minha admiração. 

Oxalá eu podesse dizer outro tan-
to de um.l c-hibicão erótica que 

representa aelualmentc no \ a -
ii'ti:s, com o titulo do Carnel riu 

(luible, e de que 11111 dos aie tores, 
um homem pelo 
era sympatliia e 
doe vi r assim des-
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,t fera dioiiextirariu 
<i r iso! mas 11111 riso di/ferenle 

da gargalhada, que nos arrancam 
em 'ri' rn' n : peças fraucezas, de si 
tuai 11 s onde 0 pittoresco substi-
tui a analyse e o imprevisto, a ob-
servação. 

I>:m tresentos annos a peça a 
que p»d.|ieo assi.-liu hontem no 
h. Amélia, vive, á força de 
observação e de esti/d-j de cara-
eleres, á força do gênio, sobretudo, 
coüin lo-.se de hontem. 

Depois na'J oos |a / só rir—faz-
nos lambem pensar, o que não 
"eontece muito com o theatro tran-
ce/, principalmente cor ' o mau 
theatro IrautcZj que estamos ha-
bituados O que [ I O U C O Ç pouco tem 
derrancado o gosto do nosso pu-
í/lico 

A gargaihcda forçada, tirada do 
trurs; o comico • quaci o de um 
palhaço, que viesse fazer (jatoirur 
b o i g n s pura o palco. 

Gatliarlii» tem um péssimo gê-
nio. E uma fur 'a. Em casa todos 
a temem, desde os ser fos ao pae. 
(Juebra, descoinpòi e, nos seus ata-
ques de nervos, babuja, como 11111a 
.'•'rtt, impropérios e insolencias. (Jli 
ninguém a amansurá a ella I Des-
graçado do que lhe euhir nas 
unhas ! Mas 1'iii uccliio, um >tven-
tureiro de Veneza, apparece e ur-
risei|-se. Diz-lhe alguém : 

—Guidadoj amigo, cuidado 
E ouro'.' teni «tiro ' .. 

Oh, so tem dinheiro, o r/íetal com 
f j"e se compra a felicidade—vai 
tentar a ' tr.pf-za ' Depois Cathari-
11a é bclla. Mesrnti /to» seus ran-
cori s, mesmo quando sc eiiraivcee 

• linda, encantadora, adoravcl. 
o aventureiro é Novelli, e o gran-

de actor comprehendeu c repre-
sentou maravilhosamente o papel. 
I. magnífico no dialogo, na rapi-
dez com que muda dc tom, 110 es-
ciuneo coin que trata a mulher. . . 

l i r a uln methodo para adornes-
ticar. K' uma mistura dc troça 
e de berros, de ironia com que 
a Instiga continuamente, de ca-
rinho Co'n une lingo tratai-a, para, 
súbito, mudaf d» tom, amedron-
lal-a, rugir ainda mala que a pró-
pria féra. 

No mesmo dia do casamento ar-
rasta-a, íqn '.nr da sua cólera, para 
|i',ra de casa, e leva-a, extenuada, 
para outia, longinqua, onde não 
lhe dá de comer, onde ruge, es-
panc i ado os criados, fazendo-a 
passar lome ' dormir num duro 
banco, ao pé do fogo... E pois que 
cila dorme, visto lambem quo não 
precisa de sujeitar-se ao mesmo 
regimen, loca a cear, dizendo com 
um grande soiriso irônico : 

— Eis o meu processo sem agua l : 
abstinência de carinhos, fome e 
soirino... Ahi está domada a féra 
raivosa.. 

l-:íl'i ctivamcnle está outra, Catha-
ri na. Com que submissão ella pede 
de comer 1 Então Pelrucchio ex-
perimenta a. Itecostado nu janella 
exclama : 

— (jue luar ! que maravilhoso 
luar se entorna sobre as cousas !... 

— Mas, meu amigo, é o sol... 
Em verdade, é o sol magnífico, 

claro, radianle, que enlia a flux 
pela janella dentro. Mas, deante do 
aspecto de ferocidade do marido, 
Catharina treme, balbucia, de-
clara : 

— Elleclivamcnte o luar é ma-
ravilhoso !... 

i: o seu caracter transformou se. 
Lentamente, sabiamente, com se-
gurança— pelo methodo já indi-
cado — consegue o aventureiro 
lazer du féra uma creatura dócil e 
meiga, que chega a ralhar com u 
irmã. por não obedecer com prom-
plidáo ao noivo c,que, a um gesto, 
ao mais levo signal de Petrucchio, 
corre prestes, dizendo lhe : 

— Eis aqui a lua serva ! 
— A minha serva, não, a minha 

mulher ! Nem mais alta, nem mais 
baixa do que eu : á altura do meu 
coração, para a felicidade do nosso 
lar!.'.. 

I.' incalculável a flnura, a graça 
e a simplicidade com que Novelli 
representou o seu papel. Sem ter 
talvez a delicadeza de traço de Co 
quelin — o illustre artista revelou-
nos mais uma vez o seu poderoso 
gênio. E' de justiça citar-se a dis-
tineta actriz Olga Giannini, que é, 
depois do illustre actor, a figura 
mais notável d.i Companhia, c que 
tem na peça de Shakspcarc ura 
papel predominante. Iloprcsoulou 
bem, com grande corrccção e 
acerto, e. maior impressão conse-
guiria dar-nos, se, a sua figura, 
inda que gentil e do pliysionomia 
—piriluosa, a ajudasse mais. Na 
Coineilie, para este papel, inven-
tou-se uma actriz, a Marsy, typo 
ideal de helleza, e que, mesmo nos 
assomos de ira, eia encantadora. 

0 Diário, sob o titulo "Desco-
berta importante 1 narra o apparc-
eiinenlo ile uma fonte de kero-
zene no logar conhecido pelo nome 
dc Garatins, ao sul da Conceição 
di: Itaiihaem, nas seguintes linhas : 

«Na praia do Peruhybe, á mar-
gem do rio Castro, 110 logar de-
nominado Garatins, alguns mora-
dores viram verter 11111 liquido 
azulado que manchava o rio. 

A beira do barranco sentia-se o 
cheiro de korozone. 

Esteve em nosso poder um vidro 
contendo alguma quantidade desse 
l iquido; está exposto 11a Associa-
ção Coraraercial. 

Cumpre, pois, que os compe-
tentes procedam aos necessários 
estudos. 

Foi portador do vidro o sr. Leo-
poldo de Araújo, que, por sua vez, 
atlesta a veracidade do exposto." 

A ser verdadeira í.?l descoberta, 
que , em parenthese, achamos 
iouco natural, tendo em vi" 'a o 
ocal em que dizem existir a refe-

rida fonte, é caso para darmos pa-
rabéns aos felizes descobridores. 

— A mesma folha diz que, por 
ordem superior, foi suspensa até 
segundo aviso a ordem para a 

Paulo /tailwai/ receber alli mer-
cadorias com destino á Alfandega 
desta capital. 

— 0 Santos Commercial t rans-
creveu o segundo artigo do nosso 
apreciado collaborador dr. Afionso 
Celso, ila sério cpigraphada ' Fer-
reira de Araújo». 

O collcga csqueceu-sc outra vez 
ilt; mencionar 9 nome da folha 
dondu houve a tranütripção. 

Cousa... imperdoável. 
<'*mplnuN 

Nada menos de duas mortes t e -
mos a registrar boje, produzidas 
por trens que passam por aquclla 
cidade. 

No kilometro 3ü do ramal da 
Penha, o expresso que, no domingo 
ultimo, se dirigia para a referida 
localidade, apanhou um pobre ho-
mem chamado Antonio Gomes du 
Costa, quo dormia, em completo 
estado de embriaguez, 110 meio da 
l inha, e matou o instantaneamente, 
reduzindo o seu corpo a uma mas-
sa disforme. 

No dia immediato, no kilome-
Ira Tij, o a judante do mesmo ex-
presao, cuhiu á l inha, e, embora 
não fosse apanhado pelas rodas dos 
carros, também morreu em acto 
continuo, victima da queda. 

—O pessoal do trem da uma hora 
encisnirou, a pequena distancia da 
estação da Mocinha, um indivíduo 
de còr, com o eraneo gravemente 
fraeturado e em estado comatoso. 

Ainda assim, o infeliz, que se 
chama Antonio Albino, foi r eco-
nhecido por algumas pessoas e 
conduzido para a Misericórdia lo-
cal. 

— \ criticou se que a desgraçada 
mulher da vida airada, á qual 110» 
referimos hontem, foi victima d o 
alcoolismo o não do pâo de lot en-
venenado, como a principio »e sup-
poz. 

—Era esperado hontem, vindo da 
Europa, o dr. Germano Melchcrt, 
conhecido clinico daquella ci-
dade. 

-Foi baptisada hontem, com o 
nome de Ida, uma fllhinha do sr. 
Augusto Tiplc, sendo padrinhos o 
sr. Antonio Cardoso da Silva Jú-
nior e I). Maria da Gloria lieis. 

Impuro 
Correram com bastante anima-

ção as festas commemorativa» da 
proclamação da Republica, apre-
sentando se bri lhantemente enfei-
tadas as ruas 13 de Maio e 1S de 
.Novembro. 

—Foram quasi todos partidos o» 
lampiões da illumínaçfio, som que 
a policia tivesse notado a passa-
gem dos vandalos, quo por tal mo-
do mostram o odio quo nut rem 
por tudo quanto 6 civilisaçáo. 

Junrilntay 
Até agora nenhumas providen-

cias foram tomadas afim de serem 
concertadas as pontes a que por 
varias vezes nos temos referido. 

Pois se o bem publico não preoo-
cupa nem tira o somno a n in -
guém !... 

O sr. Francisco Telles inaugu-
rou, com exceilento resultado, cm 
sua casa, o gaz universal. 

» I I I I O III \ l l » . re» 1.(1» lll.|.,iru-
ilic lir.*hileiril piiltllrmlit em llerlim. 
nol» i» ilii erf-fi'i ,|i, «ir. inún IIIbwIr«c 

I 1 » 1111111111 I-LT> I , I» I e r r e i R « P W -
«inu 

I.F.M.l» III I I I I I I I N «a rrindo-
res di* Kiido >11111 11- I»eu- e.cii|i(irnma 
orranl&u rireprloiinl iiurn i*.lf|iilrlr 
tiiullo em rII 11111 i»i»lm»»iaM de ruiu ll-
iilMMlmH Imporliiilo. pela lli-mi» »»l-
di .V r.— li-r >» niinunr{a IIH Norçfto 
r«,rris.pon«lenl,'. 

Procedentes de Santa Isabel de-
ram hontem entrada na policia 
dous criminosos. 

MAXIMAS 
Sc chover—ouve o que te digo, 
(Juando passares na rua, 
E não houver um abrigo, 
Não paios, não: continua. 

Mas logo que um portal vejas, 
Ainda que isso te masse 

Se molhar-te não desejas, 
Entra até que a chuva passo. 

Su.oiiio J U . M O R 

0 sr. Joaquim David Galhcto, 
subdito portuguez residente neste 
Estado, mandou distribuir a quan-
tia de (008000 fortes pelos pobre» 
de llrinchcs, terra da sua naturali 
dado, o da vizinha povoação dc 
Moura. 

Jury. 
Ainda lioRlein não funocionou 

este Tribunal por falta de numero 
lecal de jurados, ficando a sessão 
adiada para hoje. 

Foram sorteados mais os seguin-
tes 18 srs. : 

Artliur Bittencourt, Augusto Phi-
ligreU, Uento Monteiro (.uimarãe», 
dr.. Carlos Augusto Garcia Ferreira, 
Cesario Kamajho da Silva, dr. Er-
nesto Leite da Silva, Eleutcrio llor-
ges de Azevedo l.agóa, Francisco 
Tlieotonio de Oliveira, Guilherme 
Xavier de Toledo, José Ignacio de 
Oliveira Arruda, João Pach-co de 
Toledo, José Maragliano, dr . João 
do Sampaio Vianna, Luiz Antonio 
de Souza Queiroz, dr . Mai;oel Au-
gusto de Mendonça Hrito, dr. Ma-
noel Octavio Pereira e Souza, dr . 
Osório Dias de Aguiar e Souza, dr. 
Paulo Egydio de Oliveira Carvalho. 

Foram concedidos 30 dias do li-
cença, com os vencimentos da lei, 
ao inspeclor sanitário dr . Gualler 
Pereira, para tratar da sua saúde. 

Final de uma declaração de mor: 
- E u , minha senhora, não sou 

como os outros homens.. . 
— E' ca .o para os outros homens 

darem graças a Deus! 

Pelo 2.» fiscal do Sul da Sé, Ar-
tliur Carlos, foram multados hon-
tem em Justino l.irasio o Fi-
glloravantc, por lançarrm lixo í 
rua. 



Hio Glaro—Paciente Joaquim 
Paula. Conòederain a ordem para 
Ser apresentado o paciente d 2.' 
Conferência, prestando esclareci • 
mcutos o juiz do processo. Lnani-
memente . 

Recursos Crimes 
llananal -Hecorrente, Major An-

tonio Joaquim tlonçaives d a lira- | 
ya. lieccorrido, j ó i a (ionçalves 
Correia. Deram provimento p i r a 
annullar-se o processo. Unanime-
mente 

ra MISTÉRIOS C O R R E C Ç i O 
t c* f-mplttr t ü o o 

IO dilui TOlIMK) 
NOTAS DK UM REYOLTOSO 
fl c i rn iplar . . . . 

10 dito» 
1-OM) 

31 oo» 

Capital—Hecorrente, Augusto Nu-
nes da Cunha. Ilecorrido, o Ju izo . 
Deram provimento em parte para 
pronunciar 0 recorrente uo art. 
29/; dô Cod Penal. Unanimente. 

Oàpital—Recorrente o Juizo, ex-
{j(ficíü. fieíòrida, MariaMecher. I»e-
Taiú Provimento, reformando se o 
' í A p a c h o recorriilo ; contra o voto 
uo sr. Ferreira Alves. 

1 ' irassunmiga—itecorreute, o Jui-
zo, ejr-offieiu. lleeorridou, l.ui* 
Coli e Maria dos Santos. Negaram 
provimento, confirmando se o des-
pacho Unanimente. 

Pirassununga Recorrente o Jui-
to, ex-offtcio. Recorrido Joaquim 
j 'into Borges. Negaram provimen-
to. confirmando-se o despacho re-
corri>)«i Unanimemente. 

Appe Ilações Crimes 
f a t u h v — Appellantes, llonorio 

Jlarcos itueno e seu filho Salvador 
Marcos llueno. Appellado, Vicente 
(iabriel Rodrigues. Ileram provi 
mento 4 appeliação do r-'o menor, 
para q u e responda a novo jurv, c 
ooufirmarain a sentença quan to ao 
outro appellante. I aanimemente . 

Ilotucotú—Apnellante o Juizo, ex-
offlcio. Appellada Anna Maria 

Remettem-30 pelo correio, francos 
de porte. 

o s TRÊS, lo^oao 

ti* p r n ç i 
0 übaixo áSJÍgui !o pirticlpi 4 p - j 

f i e a seas froga^zia qao nest i data 

rava no u praçi sob a r a z l j da Aa 
toDioA. gic 8». ao i r . 

MIGU8L KAHili 
que üea re p nsavol pelo ac.ivoe pa- i 
alvo da ea a, o n'oraio o bilaayo quo 
a-j'»ir.oa o ac.-i Stcn 

S J j?6 do Kio i ;a:d 13 Je nove-m 
S.-o da 18UÕ. 
3 - 1 A N T O N I O A . Smío 

Falleeimentos cm Portugal: no 
Porto, o sr. Raytuundo de Souza, 
antigo joulheirô da rua das Flores, 
c as sras. 1». Mar ianm Porflria ili-

j beiro Carneiro, esposa do capita-
lista Antonio I! ra;ir 1 > T-iv i v. 

1 Cunha Carneiro, D. Anua «•»!!•'.«, 
' m ã e do gerente da caixa iüial do 
i London 111 ik, c I). Maria Can II Ia 
Xavier de Carval tn ; na Hegni, o 
negociante de vinho Joaquim Vi 

1 pus to Soares (ionçalves; r em \ i !a 
do Conde, o sr. J >a,]uim de A. • 
vedo Faria, capitalista, q íe fura 
commerciante nesta republica. 

A Gamara Municipal do Rio Claro 
elegeu para seu pre»i lente o ve-
reador ten -nte coronel Marcello 
Sinilh, erm su!i-t. uicio do dr . Jorue 
Black Sjorrar , que mudou de r e -
sidência. 

quina . Deram provimento , 
rem procedenUs as razões 
appel lan ' , 

C-

r 
Joa-

or se-
juiz 

Unanimemente . 
Rapava—Appel lante , o Juizo, 

«SÉ-0{fieio. Appellado, Antonio t'.o-
iiles do« Santos. Deram provimen-
to, para ser pronunciado o reo no 
i»rl. 303 do Cod. penal. Unanime-
mente . 

I Eis a lista dos candidatos que 
se apresentam pelo dístricto !o 
Porto, ria eleição de deputados a 

' que se vai proceder em Portugal: 
j José Antonio l.opes Coelho, Al-
1 fredo Fonseca Menáres, Autonio 
j Velloso Cruz, commerciaates; dr . 

Jacintho Silva Pereira Magalhães, 
' industr ia l : Manuel (iuedes, agrieul 

tor: conselheiro Wenceslau de Lima, 
| director da escola me liea; barão 
' d e Paçò Vieira Alfredo , juiz das 

execuções flscaes; Diogo José Ca-
bral , capitalista; d r . Manuel de 
Sousa Avidrs, medico; João Perei-
ra Teixeira Vasconccllos, governa-
dor civil ile Vizeu; general João 
Eduardo Solto Maior I.- ncastre Me 

Guarat iagueU — Appellante, o ,. 
Juizo, nr offitie. Appellado, o me- , " .«es: dr . L. I. O. !• gueired . . a -
nor Metulio Pereira. Negaram pro- : proprietário em \ illa do n - . 
violento, con i i rmmdo se a decisão , Os três primeiros sao r-pr.-s-.itan-
vle ).« instancia. Unanimemente. j tes do çommerci;.. o quarto, da 

! industria e o qumto, da agric il 
Embargos i,, r;l. 

Capital—Embargante, Alexand Ma tambein caudidatos euliio-
Glass. Embargado, João Carlos da licos. 
Costa Aguiar. ' Não compareceram ; 
as partes. Rejeitaram os embargos 
conf i rmando se o a icordam embar 

F a l t a 1 1 H i i n s i i e 
CMA FiiiuOEZl EM EXTREMO 

Nio dispondo de grarirlo fortuna 
para recompensar aquüles quo me tor-
mra:n a vida feliz, re corro a esto meie: 
S j l r i , de uma maneira nua :a vUU 
do corri mento, que cíiimam Hòres i 
Draneifi —dia e ncitc par- . l . que ti-! 
nha a e.ifa o toios os objeetos j l r i n 
do A r t d j de miphd .abeça. Tal era * 
mhha falta de fangu • o fraqueza oai 
ex'reiii ). ur.u» vida verdjdeiramcnte 
infeliz, que pri feria a morto, qu in 'o 
principiei a ! .mar ted „s oj .üas as pila- i 
ha de ferro do dr II inzvlmann o to 
das as semanas, R.ua ['!'.: a t:nt< .i3s 
prpliec. do m.smo dont r. 

Senti como qao a \ i lu vir pcueo a 
pouco : - - animação, al giia fomr, 
vontale do li lar e, tinalm ute dep. is 
do algiau tempo, a eu a p rfeita 

JA FÍJ passaios oito mez-s: ostou 
gorda, fuite o livro do rorrimento o ' 
tbnteiras quo ii ha tantos annos sof- | 
fria. 

Nia sabc-nlo como agradecer uma 
cura quafi que imposslr. 1. como foi a 
minha, limitto mo a esta dcclar-içfto, ( 
aconselhando a tedos . s tos remédios.; 
L E O S O R M D A C C . V I U ; Firma rccunUo 
cida>. 

Depositários : Lobro. Irmüo & Mello 

A S S Í M B L I L I O E I U L E X M A O B O I X A B I A 

Em nemo da dlroclor!» crtivido os 

fESomhléa gorai rx raor tinari», t o | 
do corrente, ao meio 

cse;l;torio centra! da Companhia, 
para elegorom rs membros da dlrc-
etoria qu > d VB funcclomr do I.° de 
janoi.o do IS06 a 31 do drzemb:o 
do ISSS, o bem a-sim oa do consa-
l!so C.—nl e rapplcnlee para o tnno 
próxima (Io I89á. 

S. Paul o, 11 do novorcb.o de 181)5. 
A K T O N I O 1 ' B A U O 

5 -2 Prefldento da Directorla 

C o m p a n h i a l ^ o u l l n t » d e 
V I u h P d r r e a H o F m -

No csc lpt.irio c.ntral desta cotc-
psrhla ini S. Paulo, o no cscriptcrlo 
t-!.-haíe), eni Cmipiuas. recebo n-to 
propostas, utò ao dia 30 do .or r í t to , 
para a eoca!ruee5 ) do cin-o odiflelos 
destioad is b pO: tos t -legraphices, en 
t o Cimpicas e C. rd Ir. e. 

OJ i;s-u,h s o osptcia.'a',0>8 pó leia 
ter íXi-nbiados nos seeriftonos ati-
la» referiJos. 

S. Paulo, 11 do uovombro tio 1895. 
AwLrao A C G L S T O P I M O 

5 - 2 Chefo do es'riptirio central 

K l i s . i t - S S . V J o r : : t o 
Cnr» o rhf-umutiínio. (a:t. 

A I t e n ç ã o 

: 
gado. Unanimemente. 

Franca—Embargante, Movsés Vil 
t omo do Prado. Embargatto, Ma-
noel Ventura de Utdlo. Não coiu-
pareoeram as partes. Receberam os 
••lübargoa, re formando-se o accor-
õ a m embargado e a scutença de 
l . 1 instancia. que aunul lou o leito, 
e mandou se que o juiz ' 
gue de meritis, com a devida ra 
ctificação; contra os votos dos m-s. 
Oliveira Ribeiro c Xavier de To 
ledo. 

Capital—Embargante, Francisco 
Rocha. Embargados, Ernesto de 
Carvalho ii C. Não compareceram 
as partes. Rejeitaram os embargos , 
conf i rmando se o aecordam embar 
gado. Unanimemente. 

Cajurú—Embargante, José Fer-
reira Diqiz. Embargados, José Fran-
t isco dos Santos e outros. Não com-
pareceram as partes. Rejeitaram os 
embargos , conf i rmando se o ac-
cordam embargado. Unanimemente. 

Appcllaçi'ies eiveis 
Limeira — Appellantes, Germano 

Benger e i lenriqu- i l rnger . Appei-
la.los, Pedro Lange e outros. Ue-
l iberaram que fossem desentra-
nhados os embargos, por inadmis-
síveis no estado da causa. Unani 
memente . 

Tatuhy.—Appellante, João José 
Pleno. Appellados, Alfredo Vieira 
Leal e outros. Deram provimento, 
reformando-se, a sentença appella-
da . Unanimemente. 

Aijijravos commerciaes 
Capital — Aggravautes, Antonio 

Caetano de Castro k sua mulher. 
Agsravado, José Ferreira Pinto. 
Negaram provimento, conf i rmando 
se o despacho aggravado. Unani-
memente . 

Amparo — Aggravautes, Santos & 
Irmão. Aggravados, Iíavid Fernan-
des & C. Deram provimento ' para 
que sejam os embargos recebidos 
sem condemnação, contra o voto 
do sr. P. de Lima. 

Capital — Aggravante, Antonio 
Fernandes Marinheiro. Aggravados, 
Alberto l.yon e Diogo Perestrello da 
Cauiara,Deram provimento, refor-
mando-s-s o despacho aggravado ; 
contra o voto do sr. Ignacio Ar-
ruda . 

Designaram o 1° dia desempe-
dido, depois da cotiferencia de 
hoje, para os seguintes : 

Embargos 
Capital — Embargante , Francisco 

de Coes Pacheco. Embargada, a 
Companhia de M iehinas Paulista. 
Relator, o sr. Xavier de Toledo. 

Capital — Embargante , Rodova 
Iho Júnior iV C. Embarcados, os 
drs . José da Silva Vergueiro e Fre-
derico Vergueiro Steidel. Relator, o 
sr. Xavier de Toledo. 

Capital — Emhargaute , a massa 
fallida de Alexandre Yianna, por 
seus svndicos provisórios. Embar 
gada, D. Roza Varella. Relator o 
sr. Xavier de Toledo. 

Itapira — Embargante, João Ma-
fra. Embargado, sr. Estanislau l.eo 
a. 1 Pessoa de Vasconccllos. Rela-
tor , o sr. F. Alves. 

I» \ o - o t l í i i l l í . r.-ii^.n ill.isirn.l , 
11'U.ili'irii pvllllrailn i-m Uri liiti 
a dlrrrçã» d., dr. Ju,r> isibeiru. *. ej 
i»e o Huauuciu r u (erc- ir» pu^lr:-.. 

O c u i u b i o 
A fensivel b.ixa do cambio n5o in 

terrompo o ty^':r ;iu de veni-r birato 
pira vendsr nitiSlo ijui ai ' pta a Cs*» 
Colombo 73, Uavii j r , o i t-, verilea 
so visitando t r tn importa-,t a atm» 
zens, endo so en-ontia ta lo qu 1 diz 
a »rt'g i* par.» h'.m*m. irareidoo p r 
?r- «oj qas hora j i t ti m i cn t <1lv -:a 

So qu > diz f-u?» feita, o sottim°n 
to é complet . s ' r o to t i corrert siaen-
to acao.:'o e por pr ç-M uy a l c sno do 
t^t a 

Esra-uos cf: tos do quo o f rêgi z, 
Ykltaado s Ca a C. lor -o, dalli . «w-
r i satisfeito eoreprand • o bo.n < b r t . 

8*t da Gazela d: Xoti;'as, . 2 de' 
uutnbrc (. 

Ccstodio J só Leito de Azevedo 
purtiJpa a f tua amigos o frigu;ze-a 
quo continua . siabelutido com AUaia-

i taria í i u i d o dr. Galvào Bueno, 28; 
oaJc tem um completo o variado sor-

! tlmcnto d"- faz.-nla?, ten jo M-ua preços 
I mais baratos do quo em qualquer outra 
easa. 

U r a 
E' ImpOífivel qi-; 

Cur:,p air-a de Dr. ^a 
S Ptul i pos a dr-x -i 
parados phirmact-utki. 
los, p-rqj•> a pro. ura 

l ó - i 

I>OHCUIVU(IO 
O dr. L B O W E L E O S A abriu eco eg-

ciiptcrio no Descalvado e accelta cau 
Si3 esa comoreas vUiuhas. 60—81 

O dr. Juvenal Malheiros de Souz^ 
Meuszos, juiz da primeira vara do i 
direito no exercício da segunda va-
ra d?sla comarca d j Sanics. 
FAÇO ittb^r qao tendo os fyndlcos 

da uiatf» falüda de Nova Jaalor & C 
requerido anc-.orlsaçKo para a venda 
do todo o a:t!ro da mstsa, coastanto 
do e-Etabeloclmonto ccramerelai dc for-
reg-a- tito á rüa de Santo Antcnio e 
dividas aettvsp, doferi o requerimento 
o mandei pasesr o presento edital, 
pelo qual chamo concorrentes e iute 
rossaloa para apresentarem tuas pro-
postas em carta fpebada aos fyndlcos 
da mosr-a The^doro Wllle & C. o JOE-
quim Pedro dos Santos, no prezo d > 
d: z dias, os qURes ferüo abertas ' m 
a.ileL.'.ia publica qaa t . r i logar no dia 
2; do eorrenio. ao meio-dia, no legar 
do costumo Oa pretendentes á com-
pra do a-tlvo da mart». pcdoiSo (n-
tenlcr te com oa tyndieos q .o pres-
ta, ao tudao as iaf .ru a t ies o esclare 
cimentes necessários, assim como po-
derio ixaoiloar o esfabelrcimcnto 
comrcrd i l o inventaria dos btns exis-
tentes. E para quo chegue ao conha-
clroo^ío do tedes, miindci lsvrar o 
presente edital o dous do tgual tcOr 
pai3 ter m tíBx.di.s r.os kgarps do 
« s - u c e e publicado Da imprensa. San-
tos, 1! d? nove.nfcro do J89.'>. Eu, Ar 
lin'o Carreiro do Araajo Atrniar. ea-
criva \ o escrivi. Juvenal ilalheiros 
de Souza ifentzcs 4 — 1 

A N N U N C I O S 

Guerra & C , á rca José Bonifácio, 
n 41. »endom esplendidos c o f r e » 
• l e f o i - i - o e euperiores | » l a i l o s 
t l e p e r z i n t t . 10 -10 . . 

Vjadj em íjJts us 
pbarmzclaa arr^:!:l-EÍ.TJ,. 

o V í N H O 
•vOM 

BitraetOifFisaáOieBaeâlliâfi} 
PHKi-AKAlXJ POR 

M. GHEVRISR 
\Pharm»cêatIeo do i*Câit» «n JPari*\ 

i pouuc Juntamente com cs ))ríittipi<~u 
\ aeiiT.u do OL£0 ae FíGA O 3 de 
, BAOALHÁO. a? proprÍ€-1 tlu-ra-

«uticas dur jrrr p i ta\ Oes «kohotitfM.-
R precioeo para as ptísoas cujo esto-
aa;o nio pode aturar as mjbs<iuvia-

• gordnrrntM. teu nso, como o do OLEO 
de FIJADO de BACALmAO,̂  to-

I beraiio contra : 
ESCHOFUi.;!, o RiCHITISmO, \ 

a ANEMIA, CHLOfíOSIS, 
BfíOHCHITE, o todas aa \ 

DOENÇAS DO PEITO. 
1 IIIIII A rttHA iCHEVRICR 

S A B A O R U S S O 
^ a r e v i i h ã s » e s s ê n c i a 

PRL1PARAUA i•-•-. 

Jâ!MB PIHADEDA 
iFPiiOVADA PBLl EXKA. JUNTA DB 

HTQIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
iauumsroa ccrtiflcadoa do ncdleoa í l s 

tlnctose dc poE3.«s iv todo ccrlíerii 
htteatara e proeonlí-íiu c 
l l u n n o para > ars.; 

Nevralgí&s 
Ciiatnsíe» 
Paríbroe 

A FISACOH Hippo'yto Vaiinisr. pio 
• r i . Ifta, concerta c atina Espce ail 
dado em concertos ce machlnlsmos do Rniplrirent 
planc-f; recados i rua Joté B: oifarl-i,! Fianos 
11 Kcíideccia, tua du S. Joflo. 14S. ! 

3 2 

I'adecendo do estomago diarlamen 
te o dos intestinos, ii-m esperança do 
melhorar, Uíei as pilulai anti dyspe-

. j pticas do dr iloinzeimauu, e, giaças 
! a octo poderosi.' reuiedio, estou radi 

Questão ilo Oriente. • calmento curado 
Complétanilo noticias proce.leii - | Kecoa nivndu a todos os quo foffretn 

tes ele Oonstantinopla solire a at- destas temíveis p.wlestias as pi i-.las 
i u l ; titude dus representantes d - po- | anfi-dijipeptiraa do dr. lleinzeliuann. 

rWiH» m - l tencias signatarias do tratado de | VicToanso Car.oo-o. — (Firma reco-
Berlim, com relação aos massacres j uhecida . 
na Armênia c Anatolia, lia ou t ro ' 
te legramma, de Londres, uffirman 
do que se reuniam afjuelles repre-
sentantes, afim de tomarem resolu-
ção definitiva a respeito ela impor-
tante questão. 

Sabe se, diz o despacho, que a 
maioria foi ele parecer que se eléss 

C a r n e i l e [ u i r l a 
Eu abaixo atsignado, doutor em mo 

dieina pela 1'acuidido do Hio do Ja-
neiro attefto. ã fé do aieu grau que 
tenho empregado senipr". com bom r e 
sultado. a Carne li-juila do dr. Vai 

ainda algum tempo ao"sultão Al . - jdés (iar^-ia todas a vezes quo tenho 
dul-llami l, para que elle in t rodu- J neeeseidado de manter as forças dos 
zisse as reformas pedidas, no sen j doentes, quer no curso das moléstias, 
tido de pôr ura paradeiro úquelles j quer na convalescença, o nesto sen-
attentados, intervindo então com : tido reputo de primeira ordem o pro-
toda a eners ia , se, durante esse 
novo prazo, não fossem ellas pos-
tas em vigor de modo cífieaz. 

—A esquadra italiana já partiu 
para o Oriente, tendo o comman 
danle recebido instrucções secretas 
do governo. Deve fazer juneção, no 
ISosphoro, com os navios das- outras 
potências. 

C.uha. 
Oummunicam despachos tel. trra-

phieosde New York que as noli. ias, 
alli chegadas, sobre o movimento 
revolucionário cm Cuba, continu ou 
a ser favoraveis ú causa da iiiia, e 
que, te legramma de Havana, diz 
constar alli que o marechal Marli-
nez Campos vai em br. ve intro-iii 
zir as reformas políticas por elle 
annunciadas , sendo duvidoso que 
ellas satisfaçam aos revolucioná-
rios. 

parado acima refniào. 
D a . A L B E H I O D E S I U U E I U A 

Únicos depositários : liaruel &. C.— 
rua Direita, 1, o largo 0* K6, 2. 

n o v o - - n n o i s 
fui acoromettido por 

Ut i:BHM.II t * . n a m li tro d« Or. 
%flO[iNO €»*o. ralll ,n«i» 3MI iik-
Kinna. «••n.ln ••» Mira r ia Tei-
si-lrn llrllilu .V C'.. aarcraaorep». rim 
u<* H. UriliD. fl:,. •*reç®. 4*000. 

Casou se no Porto o dr . lllydio 
Almeida Cardoso Martins, negoci-
ante no Itio de Janeiro, com a*ra . 
I). I.aura Cardoso, filha do sr. i.ui-
lherme, Cardoso, negociante de vi-
nhos em Villa Nova de Caia. 

O pianista portuguez Yianna da 
Moita está dando concertos com o 
im-lhor exilo, 110 Porto. 

Yianna da Moita é um at lista 
muito notável, applaudido nat 
grandes capitaes europfas . 

.'Selle os documentos e faça re-
conhecer as firmas», foi o elespa-
clio que obteve O requerimento do 
sr. Carlos Keller,apresentando novo 
pedido de naturalisiição í 
taria do interior. 

seere-

I K f Q X f f i & Ç Q E Q 

ÍZ » n t « v i 
de edade, quan 
toffrimento dartb 0.0 eii um pe: iõ 
agora com mais do vinte, annos, ten-
do chegado to mais lamentável e.-ta-
do. sem poder andar, é que cons.gui 
a cura p..lo u-:u d • graudo espeeiíeo 
Esicucia Passos. 

AM. SIO B F Z K R B A MUSTEIBO 
Empregado do Jirnal ti) Çommer-

cio. 
Os depositários: liaruel i C, rua 

Direita, n I 

a D.cgarla da 
do E.-tado da 
íe ter os pra-
do Lu z Car 

5 ntir.ua; m 
s l a n.'ít,a ih°g r novo tc-itl-

; n.entu das pilalas su iortl.-ts e que 
. tart.ben to v, nd.m na asa I.obro. lr-
nao, & M.-Ho, c o : : Taub. té, na 1 l,tr 
ma:ia Alle-ua. 4 4 

- • - - - - - - — 

.%!<>!.-nlin» t IJit.M 
| O D. Tli< od mTO Tollea, e s iater-
: rio da Ciinha do Mjlittla.s do- O.üos 
i ea Facu^da.-io do . io de Janeiro 
!pr .-Uea a cj-cw.a-.- r . w j i » « n í e d i p.-r 

cie Graefe • entra £ blfccvOan glau 
coai&to.-as o em relação n eut:as 
o; r . ç k s empr.gi oa proveesoa mo 
iltrnoe. 

Coasnltasdae 12 à : 2 Ladeira de B. 
| •]. &0. 10. (íitô 21) 

-- >aa> -
• > P e i t o r a l d e - 4 J : < m l > » r » 
dobsileu eompletauiento nma t e n h e l 
brojebito a tbrn-.tlca de qao hiniui 'cs 
m.Zva sotT.ia o t r . João Antonio aa 
Silva. 

Os agantos :I.KauE. I I I M Ã j & ÜEI.L0 

\ om s r » . c r i n d o r e » 
Oianjam.-).'. a utí^nç-So dos interes-

sai 2 puru o ao:.uucio do lii'üo de 
aainiaob de raça pa:a criaçAo, quo eo 
realisa na próxima quinta foira, na 
ladeira 2ã do ilarço, n. 5-A, ao melo-
dia em ponto. 

Francisco F.oruSo düeiira quo teu Io 
dado pro nreçao ao cidadão Francisco 
dc Tulcdo Bubosa, env-data do 2 > de 
outubro pitsado, nas uots3 do tab l-
i So Pires, (ic.-ta cidtdo, aa qual eon 
ferio pc.deros a-, referido teuLur para 
alugar uni pr .tio quepistuo na e-i.pl-
tal do E . f o r ista declara que 
lo i ra os pcncr.-.i Ca dita proe-nraçao, 
ficando sem rtf.-ito turlo quauto Ilzor 
o dito pri curaeor. 

Capivaiy, 11 üe rovembro do IPOõ. 
3 — 3 PliAKCISCO ROMXO 

Cssp» 

Erilnbas 
Doree rheuntatlo» 
Deres d^ raboça 
Pexím^ato» 
£ariM 
Chüglí 
Hugat 

C a s a s á v e n d a Cofres de ferro e pianos 
Vendem so qnatro n« ROA SANTA 

ROSA. proximo A ALFÂNDEGA Tra-
ta-re na ma Joio Alfredo, 43. 

Quem precisar dc c o m -
prar terrenos n5o o rtove 
fa/.er sem ir á AVENIDA 
PAULISTA, onde se e n -
contra por preço razoa-
vel o que lia de melhor. 

Além de possuir Iodos 
os me lhoramentos 6 o lo-
oar m a i s saudavel e h ) -
nito do capi ta l . 

0 0 az> 

as 
s 

E f f l P R E S m i Q S 

VIRGÍLIO MACHADO & C. 
levar am erapreftlmos hypotbeecrjoB 
l»>ou!a n 3 b-,:ieoa de.ta Capíral n do 
Bio prr.Z: longo juro modieo " oreü-
t. z:. e v e n d e i » F i t Z G V -
lt E»S-: C A F É . 

an - h U i . DIREITA—20 
Caixa, 3C6 S. Pauto 

1(1 3 

Erupçfks cots.-pas e mordedurae í 
iMoetos venenosos, etc. 

A ur.lea e a nrelbor AOÜA DB TO: 
L i j r r a . reunindo era sl todai 'wi pr. 
priedid^s da. c.ais afaaiadse 

Vti-ãe-se aa Drog.wia de Sita 
»fi»j>. c -?n> todas »• 
if, phanua.*laa e casre 

Guerra Junqueiro viticultor. 
O i l lmtre poeta f iuerra Junquei-

ro vai dedicar-se ao cultivo da 
vide. 

Lm telegramma de llarca d Alva 
p i r a os jornaes de l.isbóa a n n u n -
cia que o auetor da Morta de I). 
João j4 deu as primeiras providen 
cias para uma importante plantação 
de videiras americanas em uns 
terrenos que possue, a pequena 
eiistancia daquella localidade. 

Teremos, pois, em breve no mer 
cado uma nova inarça de vinho: 
vinho Guerra Junqueira. 

Se esse vinho for tão bom como 
os verso» da mesma procedencia, 
não faltarão consumidores. 

COM MANDO DA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço para o dia 20: 

Superior do dia, o major Olegario 
1'lacido Guimarães. 

O 1." batalhão dará a guarniçao da 
cldado, os respectivos oflleiaes e um 
para ronda. 

O 5 quatro oflleiaes para ronda. 
O Corpo do cavallarla, um official 

para ronda 
costume, 

do visita o o serviço do 
, , ' " ' - / , L , . r , , , (lenda, oito nesto 
Estará do promptldao u banda de: j K n 3 c | à n 4 
asica do 4.« batalhão. I B

0 e d; ( U . j0 ò f f e r 

\ o í-t t u >i:. ' i c i o 
Orçlarkmos paru os flis conv.nien 

tes que a contar du dia 11 jo corren-
te, deixou du n r u tso empregado 
viajante o ar. Frandaco de Araújo 
' 'arvtlho, ficando stm «ff.-lto a p;o-
curavSo quo o iretmo sr. tínhamos 
pasfsdo. 

S. Paulo, ia cio novembro da 1895. 
3 — 1 Teixeira Jc Carvalho 

H u p i.i p l u t a i l o n para for 
rar seiis o v.dr. s para jsrieilas, ven-
dem se, por preços lmeonipaiavt-is, na 
C A S A C A U B A L , a i aa do Seminário, 10 
G. 1'ttulo. SO—25 

O Ü N - i l m - a l í I r C u i n b a r á 
appllrado conira n-ea to so eom e.:car 
r,».-. de sangue,, ao qno ha dous anuos 
soffrla o honrado oomcneroiaDto er. 
Antonio Lula Silveira de OUveira, da-
bMlou coioplotamouto a pertmuz e-n 
fer ic lddo 

Ob tgjrjtefc: I.KHBB, I1111X0 & MtLLO 

í s l l x i c s s . M o r a t o 
E' um depuratlvo indig n». (alt. 

• —»».'— 
i n s t i t i . l » l ' ( i i u t n 

Vi Í .LA M A H I A N . V A 

Comoianlco aoa sre. paes o mala In-
teresealcs que, por comonlenelaa do 
ordem liygienlca o ad.ninMrativa, o 
Instituto passará, de 3 do dezembro 

i proximo em dearito , a funccionar no 
prédio de minha proptícdado o reni 

arrabalde, A roa D. 

Declarou se no dr . ilireclor-geral 
ela Instrucção Publica que Meava 
aulorisado o inspector do lh" dís-
tricto litterario a. reuni r as escolas 
de Cabreúva 110 p r rd io locado pela 
Municipalidade, com a condição, 
porém, dc ficarem os professores 
dellas exemplos do ouiis, quo «obre j rerea por magra», o 1 carnclio por fu-
e-lles pesa, de pugarein a sua custa . bro r-terieia. 
o aposento das respectivas repar- - A earno do vacea fo vendida no 
ticAf-f» I Matadouro ao preço de <00 o 800 réis. 

musica 
7.» uniformo. 
A banda de musica do i.° batalhão 

tocará no jardim do Palacio, Iíú ho-
ras do costumo, 

LEILÕES 
Roalisam-so hoje os seguintes: 
Do Unas jóias do ouro o prata, eom 

brilhantos, diamantes o pedras tiaas, 
e tc , ua rua do 8. Bento, n. 25 B, 4s 
11 horas, pelo sr. Chaves Leal ; 

Do moveis do jacarandá o erablo, 
mobilla austríaca, tapetes, lonças, crys-
taes, quadro, rologlos, objectos do 
bronzo, otc., na rua Oalvao Bueno, n. 
H(i, áb 11 1 2 horas, pelo sr. Moreira 
Campos, 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da popnlaçao desta 
capital, foram abatldoB bontom : 

Rezes 98 
Porcos 40 
Carneiros i 3 
Vitollo I 

ObservaçOea — Foram rejoitadan 

offoreco magnífica situa 
çSo o está sendo convenlontemeuto 
preparado para aquelle fim. 

0 director, 
15—15... SS I O U E L A L V E S F E I T O S A 

A ' | ) i - a ç n 
Os abaixo asslgnados, socios compo-

nentes da tlrina social que girava m s 
ta praça & roa João Alfredo, n. 31-B, 
sob a razão du César Gloigotti & C., 
declaram u esta prsça e As demais 
com que tem transacçOes quo nesta 
data, por commum aceôrdo, dissolve-
ram a mesma firma, retirando so da 
üoclodade os socios Jof ó Castelli o Car-
los Glorgettl, pagos o satisfeitos de 
seu capital e lucros o assumindo a 
rcspunsábilHa.lo da todo o u tlvo o 
passivo o soclo César Gloig -ttl, o qual 
contlnúa com o mesmo ramo de nego-
cio, dobalxo de sua llrnia Individual. 

S. Paulo, 18 do novembro du lttOb. 
C A K L O S üionoKTii 
J O S É C A S T K L L I 

3 — 2 C A B L O S U I O B U E T T I 

O P c i t o i - a l i l e t;!»ri»l>«f.i-H 
6 icmedlo cfrt - z para a coqu.luche, 
po's tiro oc asiftj de empregai o em 
u:aa rainha 'hlnha, priva havia does 
m.zcè daquella tc.-rivl miorn.idade, 
íi.-aedo rm poucos íiss completamen-
te re-tatc-ledia—Jotti Carlos Coimbra 
de Gouita. 

Os agentes : L E L I I E , I U M Ã O & M E L L O 

E l l x l r M . 
Cura a morphé9. 

í t o r a to 

D n e n ç a * . «Jo e s l o n i n g o 
n i i o m l u 

Vinho do Aurélio Ca- -alho 
Vende so na rua Direita, n. 30 o na 

Drogaria Paulista. 3J—2ü, 

D e v o « o r l i e l o 
Mnit " 1 o-toaa quo já te conslde-

ravarii ii uiilie..üu , pelos ellii.. n.toe 
do flgatio, tío f-ttomst'0, e doa intes 
tmes, gozam perfeita > ú 'e fó com 1 
u-o .'o g- nui5o Vinho de Jurubeba 
1 auliita do pharmíc uticj Luiz 
l. s o, para tatis.«z»r a muita pr--
cura, te iba do eh 'g i r nov . sirtin.en 
to ti Drogaria Baruel S: C. o ntfi 
ca>aT do Lebre, [• mio & Mello e em 
Ctnipinas, Andcmn & C. 6—2 

E . I ) e l l M r i | u a 4V Í I . 
Informemos os ers ac-.-lonfítss da 

ex Companhia Indnctriat de 8. Roque, 
quo já principiamos o rcembolsT da; 
aeções da mesma Companhia, confer 
me o coa:proül-E» tomado em atsem 
bléa geral do 17 do setembro do 1892 

0 pagamento eífectua-Be a vista 
das cautelas, na nossa cata, á rua do 
Sominarla, n. 2. 

AcetitamoB transpaFFos da3 impor 
tanclss para et nta corrento do movi 
íucnto on a pruza tlxo. 
3 - 2 . . . E. D E L L ' A A C H O A A C 

í l o l e s l l i i s « i o » O I I I O H 

0 dr. Gabriel Raja, ocnllsta italia-
no, tem seu consnltorio na ma da Es-
perança, 3, esquina do largo da Sé, 
dando conenltas das 8 
ás 4. 

11 e daB 
(até íb) 

O I * e l t o r n l <Ie ( l a m l i a r á 
realieou a cura radical do uma afreo-
çao pulmonar do qao solTrla o distin 
eto pharrracentico sr. Francisco José 
do Barcellos. 

Os agentes : L E U B E , I H M Ã O A M E L L O 

j\. p r a ç a 
lla-enclcver i t C. participam a esta 

praça qno, desta data om deanto con-
tinuam esmo sons procuradores os ira. 
Kudolpho Modolhart o Carlos Scblos-
aor Júnior, aos quaos exclusivamento 
e a cada um cupocialmente liea conttada 
a plena dlrecçüo dos nonos negocloe. 

8. Paulo, 1° de novembro do 18í>5. 

qrucl 
1 Oifl.-muüt 1: -ra,lumtòibisé«»w», 

ÁLCOOL DE HORTELÂ 

p RI AO A 
^ ' t j • dido. ptr 

PiccLõ-e • d̂  praa, de ecr 
z nha e mais r t r 

vçes 
iua M 

ej fh rio una í't:h ra ió, 
rothal Doodoro, ló-A. â 

c e r t a 

« ÍA .4 .& D e p u r a í i v o 
Fónuula do distineto oeulista 

dr Ncstor doi"arvalbo. E' approvado ; 
pelri Instituto S.iniUrio Federal e! 
pelo do Estado d. S. Paulo. Premia-1 
do na Lxposiça 1 Colombiana do Chi- j 

go o 1 fflcialruc-nte empregado nas 
enfermarias do Estado do S. Paulo. 

Cura todas as moléstias sj-ihiliti 
cae e ó um grando purificador do 
sangue. SO—30... 

T EQCE3-Concerto perfeito io le-
—'qu»s. cry.-tal, porcel ana e qualquer 
objr. to de t r ie . Rua Jo-;é Bonifácio, 
n. 11. 3 - 1 
•JUrBííiNA—Na rua da Liberdade, Õii, 

precl-,a-E0 do uuia do 12 a 11 sn 

I I Único YsròÉiro Aicacl de Horlelã 

*•• }•' í 

í/.-jr.-n l j 
f r . - : ' h k i i 

1\J.\ Chaeara B"e3ser vendem so bfliS 
vaeeas torinas, coai cri^s r ov -s, e 

bóii da leite, o, junto, nm carrinho do 
niolia par-a v:n-» da leito. A-.erild.ca 
Intandc-jcia. 17 B az. 3 — 1 
A aboixo asslgnado declsra que con 
'-'tiBÚA cem o teu uig.,eio do «eccé 
o inoih. d-.' á rua Bres.-(J, n. 18. S â j 
Paulo, 7 d . novembro de 18ü'>.— 
Eduardo A ugusto do Amaral :J—2 
O ilK' I9A-SE de uma .liada na rua 
* da Liberdade, «2. 

Soberano p«ra curar Indigeátôe3, 
Dyscntoria. Cholerina. Dòres d 'Es-

y toirr.^oj 'i-. Coração, de Cabeça. 
jg AijuiiiiS potas 
h 

i.'um topo dágua 
Ta formam uma bebida deli-

ciSnnndo i:i-.lantaneamerilo a 
?a?ieaiidj a a^u.i. K egualmente 

o para os dentas, a boca 

\i 
23-iUC-l 

fi ciosa : 
g se i' e 
Si excclle 

iodos os cuidados d.i toiiottei 
Preservativo conira as Epidemias 

como Febres, Cholera, ctc. 

j R e c u s a r a s I m i t a ç õ e s 
EXIGIR O NOME 

ÍE R 1 C Q L È S 
fl UKP0.-R:0s K M T O D A S A S P M N C I P A E S | 
1? P I L A Ü M A C I A S F. L L H O O A N I A S 

Importante lei lão 
DK 

Solitlos moveis tle vinhalico, j 
raiz d e OIoj e austr íacos, I 
espelhos, gravuras, por. el-1 
lanas, crystaes, terra coita, | 
ta lheres de clirislode, b i u - 1 
dejas, salvas, copos, cálices j 
e taça*, garrafas para vi-
nho, diversos pianos f ran- j 
cezes e a l lemães, bancos 
para os mesmos, es tantes 
e fazendas diversas c m i u -
dezas de a rmar inho . 

J . A . l e a l 
Devidamente 

AUCT0RISAD8 
Venderá e u franco leilão, p; lo que 

alcacvar 
Quinta-feira, 21 

A's 11 li2 horas 

Rua da Caixa d'Agua, n, 12 
I l e s lnemi i lo -Mi í : 

Gu.»rn'võe8 ecuplsta» para ea'» de 
jantar e doririitorioe, me-s s eia-tica-, 

! goardt-praUB. ítagirt, guird&.coml 
risa, bnfi te, tolldo» i-ftoe. ilette* '-oro 
gnurnlçO-r>, giurd.i vet tidos, e-o.vmo-
dais, ciiaros rendi a lav&torlni>, cnbl-
de» esdeiras au trlarns, perta-tm-
lhi^, eataotea, tapetef, quidrt-s i*e tl-
n»3 g'a%ur»f, grs n io efpelh i do crjia-
ia', j:rt'a.« o enfrit^íí. 

Úous rJ-ffnill.-vH pianor, Inteira 
mr-nto to -os doi conh H M SI chores 
ÍICIA o Vii j je l , dit i d II. Il . -rz, 
t a n .Hiiio», porta-mn-icaa, bsn oi-, 
.eítantes i> ijoiidori c. 

T u d o a V C I I < I C P - S C p e l o «pie 
a le -miça i -

E s p l e n d i d o 

L e l l ã 
De moveis de j a c a r a n d á e e r a -

blo, mohil ia aus t r iacu coui 
encosto de palhintia, t a p e -
tes, cor t inados , louças d e 
porcellana, cr is taes, q u a -
dros, relo^ios, poria hihe-
lols, hronzes, revoivers, apa-
relho de eleetroplatc par:t 
j an ta r , ba ter ia de cozinha 
etc., e tc . 

0 LKÍLOKIRO 

(ESCBIPTOltlO K AflRNOIAJ 

8-.\, Rui Marechal 8 - i 

í l I-: C « "i V S K d o u m 
e i u - i i e i i > r n i t o r |>s»i-»« i> 
l y i > < i g i - u | i ! i l t t d o " U l i i -
r í ' » f i o S . - n t o B . 5—1 

José Cyriao de Carvalho 
H B e n t o t i y r l n o ( l e C n r -

V v u l l i o , J o i i o C y i I n o 
fi « l e O l i v e i i - w , A n i o i i i o 

a C y r i n u « l o O I I v e l i - « , 
M i g u e l C y r i n u ( i » C u r v n 
I E I O , > > 1 ) . l i 4 c o l » » t i c a 4 3 , - « . 
i - i j t d e C a r i u l l r > o . l o n -
« | u i m i M u r i u d c C a r v t i -
í l i o i i » H i » ( l « m r e z a r m i x . 
n i>« « l o H i - t l i D O « l i o p e l o 
e l o r n o d e s c a n ç o d a u | . 
i n a « I o « e u l l i i o d » | i : , e , 
J O H Ú < j j i i m » d » C a r v a -
l h o , n u » o j í i - e j . m i u u t r - 1 
«cm d o J n n i l i n h y o « Io 
I t i i t i l i i i , o r i o c i i p e l l n ( l e 
A n n l o TAiitoisI>> «l«>s S*íü* 
« H i - l n h o * , s*t>* 1 h«>"-í»»i « l o 
d b » W , i - o g o n d o o e o m 
p a r e e l m e n l o d o n ; - u x |»n-
r e o l e s e n i a l g o a i> e , t . e t i 
n c t o n ( l i M l e v o c f i o . 2 - 1 

Menina 
PreciBa-se do Diua do 12 a 14 an 

nos, para BerviçoB leven, na roa do 
(Joneral Jardim, n. 3, (Villa Buarquo) 

8 - 1 

C a v a l l i n h o 
Do.;appareceu netta noite do uma 

eocholra â rua Duqua do Bergsda, um 
cavallinho preto, com nm pó branco 
o uma estreita branca na testa: o como 
6 do ostimac&o, pedo-se o especial fa-
vor do, quem souber o acu paradeiro, 
noticiar na rua do Commerclo, 2 i , on 
então trazei o, quo será gr&tllicado se 
exigir. 8 - 1 

FAZENDA 
Vcnle-feo uma b6a fazenda, livre do 

do geada, distante da rldado de Sfto 
Carlos do Pinhal r.ovo kllometroB, e 
quatro distante do uma das es tados 
da Paulista. Tem perto do duzentoB 
mil pós de cafó, entr > novoi o velhos, 
Bcndo dez mil plantador o anoo passa 
do, machlaismo completo para benefi-
ciar café, movido por agua, dous moi-
nhos bons, ayorlanos, uma bfta casa 
do morada com agua eneannada, boné 
terreiros, lavador para lavar mais de 
mil alqueires do cafó por hora, um 
bom carrovSo, tres carretei ias o car 
roças, tropa manta o boa para o ser-
viço, trilhos o sois vagonetes Docau-
vllle para terreiro. 

Fructas pendentes para nrals de sole 
mil arrobas na próxima colheita. Em 
llm, uma fazenda completamente mon 
tada o produzindo como melhor so po 
derá verilk-ur do viso. 

Maehi n trabalho de 
Precisa-se, o bom ateim um vapor. 

Qncm tiver dirija ufferta, por culta 
nofita cidade, t caixa do Correio r . 
1Õ7 o, em ''.--R/pinas, á pesta rettsn-
te, u A. li. X. C. 5 — 4 . . . 

TIJOLOS REFRÂGTARÍOS 
Vendem Fe do superior qualidade, 

no B - : « e r l p t o r J o l e e h n l c o 
do dr . Hugo Nerl, AFFoelaçao Com 
mercial, Io andar, n. 0. Rua do Com-
mercio—8. Paulo. 1S—lt , 

A O S 

DOENTES DO ESTOMAGO 
u m n fSTOíicnico 

or 

G A f ü O f f i I L L A 
D B 

BEBELLO & f.RA!JJ0 
A p p r o v a d o |>ela E < m a . 

J u n t a «Io I I y « I e n e 

ESTE PHECI090 B L I X I R CURA! 
Dyupepslas ato-

nicas. 
Colicas. 
Doresde cabtça 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrlfre aa lndl-

gestSea. 

Tonifica o esto-
ro.igo. 

Acalma exclta-
<;6"« nervosas. 

A/i,-ia, gaitral-
gl is. 

Acldez, vomito». 
Enjôo do mmr, 

etc. 
Aproveita sempre As crlançaa, naa 

indiceitfica e 
quando atacadas peloa verme» 

VENDE-SE Á 

6 4 B BUA PRIMEIRO DE MARÇO 6 4 B 
( ANTIGO) 

C A P I T A L 1 ' K l l ü l l A I , 
ê ma todn u phãrnicUi a drnfarlu 

i S . 

BARUEL ô C., Largo da Sé, 2 
4* e sab. 

COGNAC DE CAMBARA 
DBPOSITABIOB KM CK.APAVÀ 

P A U L O G U I M A U Ã E S & G. 
1 6 - 1 0 . . 

Pedra 
Veode-ie multo bOa, bonita eAr, fá-

cil de trabalhar, para alvenaria, cal 
Uainento e cantaria do apparolbo. Para 
informatdes, no E n o r l p t o r l » 
' r e o h n l o o do dr. H U K O Neil 

do [Juinta-feira, 2 

Rui da Caixa Ôgu i , 

corrente 

B, 12 
PELO LHILOK1RO 

J , A . L E A L 

De dúz ias de c a d e i r a s aus -
Iriacas, mesas com pés 
torneados, l ampada e a r a n -
dellas para gaz, a rmação e 
balcão, fogáo de ferro, lou-
cas, copos e cálice*, bal-
des, t inas com p l m t a s , la-
bolela para cbops, diversas 
bebidas em caixas e ga r ra -
fas, etc. , ctc. 

OLEir.OEino 

Kacripl«,rl'j «• h n r i : i : 
rhHl llradoru n. 

Hei» 
•1 .1 

/%IK'tOI-ÍHI><l<> 
com ordem franca, pelo cr. Jaccb 
Froidembeig, para liquidado final do 
seu o-tibeleclmeuto do ehop3 o mo-
lhados, fa r i le:lao o entregará a 
quem trai.- der, todo o existeote no 
dito estabelecimento, na 
Rua da Quitanda, 15 

Q U I N T A - F E I R A , 21 
AO MEIO-DIA 

polo le i loe iro 

MOREIRA CAMPOS 

Distlnguliu coro a confiança dn uni' 
dictineto cavolheiro Inglez, eon, 
ma I xraa. fan^lia retira para a Kuroph, 
Fubmctts O lellfi ) todoa os euperlnrn 
moveis 0 utepallio» quo guftrnecem a 
sua confortável rcEldoi."la na : 

Rua Galvão Bueno, 8 6 
( K S Q Ü 1 N A 1)A B D A S . J C 4 U 0 1 M ) 

Q u a r t a - f e i r a , 2 0 d o c o n e a t a 
A's 11 llJ horas 

A saber : 
H n l u « l e j a n t n r : 

Superior mobília auntiiaea com en-
costo do palhinha, duai cadelrau eia 
balanço, linda tocretaria, jardlrielro-r, 
etagero» íi phantas-ia grande topet * bw 
ludado, Oftotuetaa e enfeite* <> brou-
zo. nuadrof, gravura» tobri' açuamo-
rta^liOos do faiança, (XCCIIODU- chaiBt.-
loriguo, porta-blbolotó c o r f i w o a da 
rosda o de reps, com galariam, vasos, 
enfeites chlnezo., (ta., etc. 

A l c i i v a : 
Rica cama de Inxo, enm eftrado d® 

arame, riem toilmte- o touoardor, co .» 
p(dra n:armo |'e. bjncas iln luz appa-
relhoa de porcellaua dourada p-.;a 
toli tte. gracio o tino enteira oan» fa-
lai . oortlrado coro cripuia, eadt.rftero-
Koiçcga, cablloc, va:cs, lampeüe' d-1 
bro: ze, et j . , ( tc. 

f í ü h l n e t e : 
Mainlílca iwsa pura jojio. grar.-'.» 

latiip'40 de bronz , rtlvan a>- iuol . . 
n e-a p ra fomont**. nnf lahu tu »••• 
V»iiic, c-Hante. c»íeir. < lebiaç.'», «••"• 
iinulo, poita caito (t-'. 

« u l r i i " < | i i u i i o » 
Armário iovidraçato, piiordrt r., u 

pa, ruarhlna de eoi-tora. loei-ai I" r» 
]<-go, l«aip'0e3 de 'In.,de - i eu-peo-
iSi, cortinadeí, larat»rio-. (-«M1e.«, 
relógio, ctrea fran ezi P'ai-a soPeii-, 
enrtinoa quadr»* enfeites ele 
S i i l a d e j » i O t « r «-<»>»ii»!« » 

Rica n eza rlaitid?, grando boli- í 
o elsgnr (tudo de Jacarandii. elegai -
fea o solida» cadeiras: i xp lcndl» 
dlvan de n^olas. relógio de paied", 
quadro.», enfeites do bionzo e ter: a 
cota. cortinas cora ualati»'-. quunti-
dade do louçts do porcellana a) «ro-
lho do eletro plate, lalh-rer. copes, 
cálices o tBÇ9(i do criati-I, flore-lro», 
iicoroiroB, guarda corrida cora teie> 
de arame, armario, meme. cadeira.", 
(irande bateria ds coeinha o muln a 
outros odjcctos propriuB para ueo da 
família. 

Leilão com ordem f r anca 
ao correr do mar le l lo . 

Quarta-feira, 20 do oorrenta 
A'S 11 1/2 HORAS 

S6 Rm Ci ta i Bueno 85 
ESqDINA OA RUA I»E B. J O A U C I M ) 

N. B. 
Paia facilidade do-, sre pretendr n-

tee, ei-tarà a c-sa frariea, r a v i pe a 
do lelHo da 1 f»s da tsrde. 

feto leiloeiro 

Moreira Campos 

K M Õ i B 

• ^ • . - • f í . n - . - ' ? ' . > 
v&sêtijy^Éa 

O c c a s i à o e s p n c i a l 
PARA 

CREADORES 

L e i l ã o 
DB 

A n i m a e s 

P a r a c r e a ç ã o 
CasaoB de carnolros LINCOLN e 

BHROPSIIIRE. 
Casaes do sulm s brancos Y0RK8-

HIBB. 
Tenros JERgBY. 
Todos com os icapei tivi e crrtlfica 

dos de orlg(ni. 

Chaves Leal 
(RscrlpUirlo: à r u da Blo Beato, 2.', Bl 
Devidamente auclorisado 

pela conceituada firma Ovidi 
4 Gomp., venderá tudo o que 
acima está mencionado. 

A o c o r r e r « Io m u r t o l l o 

Quinta-feira, 21 do corrente 

DB 

J Ó I A S 
i l O . I E 1 I O . I E 

Qmrfj-fdra, 20 do correntf 
A s 11 lioras em ponto 

í rua de Bento, n. 25-B 
PELO 1EUOEIBO 

CHAVES LEAL 
Vendas forçadas a todo preço, de ti-

nas j .Ias do ouro e pratu do ic , 
com biliharites, dinwatitee, o j i t o a -
das, rub ns, h."iphir.iB, topuziou nci:> 
traa pe ias prcritBse, pertenccot a 
a imporlante ra>a quo tc li--;ald.<, 
constando do : 
RBL0GI09 do ouro do iHqi i a ' -» 

paru honn na e para a^nhorac, •:. t it- •» 
(irata, correntes, i liatelalucf, íro-ii • 
lha» brorh s cora brllhant adercç * 
completos com e tom brilnsri>is o , u-
tran pedras de valor, diadeiuae, b: h ', 
ehuvolri p, aunels com brlih nlis 
diversos quilates, dito? eori letras MI 
pelrBS flnis, brincos em caixa e em 
cartOas, abotoaduras, botOos e alflnu-
tos com brllhantca, dltos-bo-.ao lapi-
seirae o eanttas de rnro grande por-
ção do deBpertaderes, dit s & phanta-
ela com caixa do muslra, rcgcNdorea 
o pêndulas para parede, enojes com 
serviços de prata, proprlos paiaeEcri-
ptorlo, cottura o mefla, quantidade do 
rologlos, correntes, annels e outras 
Joiae do ouro baixo, plaqaot, nlckel 
o outros metiiec. 
K i i u i i i g r a m l i ; c a l x n d » 

m u s l r n c o m | i e ç i i " t 
O liBILOBItiO 

C l i a v e s L e a l 
tem o prazer do convidar oa MU* 
amigos « fiegoeze» a compireeep- 'i 
nefctPB grandes ielloex de jotas, V I M » 

tratar-se de uma real liqulrt»ç»i>, on-te 
poderio comprar por pregos donlmi-
tos jóia* de Krando valor, na i MI 
m<o. como também para pre« ute , 
pois o tempi delloa cati bem proxm". 
V o n d i t n I V i r ç m l H H •> t i » d « 

L » R « ' V « » I I I I I I M " J • • I " 4 

Hoje , q u a r t a - f e i r a 
80 do oornnto 

A'i 11 h"ras e,n imito 

. ' a 
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A e j k m a . 
d e A S T H M 

C u r a d a 

e s p o s a d ® s r . M a n o e l d a S . I W e w e s C o i t I n h o 9 S . L u z i a , 61, s o f f r e u 
e s d e a e d a d e d e I r e s a n n o s , a c h a n d ^ ^ s e h o j e c o m 5 5 a n n o s . 

v i d r o s s i e a l o a t r ã o e j a f t a h y ^ d e I S n n c i r i © d e P r a d o -^ a 

R e v i s t a s c F e n t â f í c o - ü H e r i i r í n , e n r i q u e c i " 

d a c o m m a g n i l i c ü s p S i o t o - g r a v u r a s . 

A p p a r e c e r á n a A l l e m a n h a a p r i m e i r o d e 

j a n e i r o c h e g a n d o a o B r a s i l a t é 2 0 . 

S e r á p u b l i c a d a e m B e r l i m , n c s d i a s I e 

1 6 d e c a d a m c z , s c b a d i r e c ç à o d o d r . J o ã o 

E l i b e i r o e c o l a b o r a d a p e l o s m a i s n o t á v e i s 

e n c r i p t o r e s b 3 » a s i ! o i r c s . 

^ s s i g n a t u r a , a n n o , I 6 S 0 0 0 

l u m e r o a v u l s o , I S O O O 
R e c e b e m . * 3 o a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s p a 

q j ' a s « t o e o i t a v o d e p a g i n a , n a 

' C í S a ^ J L Í3-G) K R A 3 K L s 
CKSAK RIBEIRO, rua l.~> de Novembro, I I 

E NAS SCB AGENCIAS 
H E N R I Q U E D E V I L L E N E U V E — K o s a r i o , 1 1 0 - H i o . 
C A T U . I N A & C . - B a h i a . 
H U G O & C 15 d c N o v e m l . r o , 7 0 - R e c i f e . 

P I N T O & C - P e l o t a s . 

1 ! 

0 

jU s 
P E L O C U S T O , A T E 3 1 D E D E Z E M B R O 

R U A J O S É B O N I F Á C I O , N . 1 9 

Manoel Dnarte ó'01ivelra, ictolvcndo liquidar o n u «mft r 'o ia moveis 
para mudança d1) ramo do negocio, vcnln o gnndo stccl:, eorupoBto do mobí-
lias do quarto, mobílias do F»la (Thcnot), guarda vestidos, guarda-CI.K!»I as. 
mesas elaBtlcas, Itnalmento, tudo moveis do vluhatico, jjcaranrià, poub» do 
Campos, colchões do cilna vrgetai o capim o uiraotadus do marcrli* 

Vondo tambim a su» faVlca. à ru i Conselheiro Furtado, n. tS7 movida 
n vapor, com mscblnlsmoa BjKTielçiaéoi». u.ad iras de vinbstiio pmho mo-
co, cabrruva o jaiarandâ, placsg"tn do t-iya, mogno p#«u-roi. o nlen, b*n 
cos para more noiro', i tensl los , etc. Alugas ! OU vm'0Mi o [redlo n» ia-
brlca. '.0 « 

J p R S M ? < G S C E í S I T - G 

m u 

m z m s t 

a • f i l i a f - é l i 
\i K » Vij K 

jgr"*. à j í 

- N U T R I T I V O 3 1 & C O M Q Ü l N j j y i Ê t 
I V C I R R ; W & T F & I M I W F Â & S É Ç M . 

O melhor c m:iis agradavel dos tonicos, receitado 
pelos mai3 iUiisíradus facultativos de Paris, nos 
casos de A N E M I A , C H L O E O S I S , F E E I i E S do 
qualquer naturoza, D O E N Ç A S d o E S T O M A G O , 

C O N V A L E S C E N Ç A S . 

P. L E B E A U L T & O , 5, Ruo Bourg-1'Abbó, PARIS 
SE ACHA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS 

íÉSestias e nieÉaçõeãconiaíiíenies 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A N E M I A , l . J > í J C f O t - » s obloroBe; InfecçOea malari. a, typhiea 
liuerperal, purulenta « tudos os casos morbldos, dyacrst-rcos o djo-
trophl oa : l i o tratados cam a % g u n l o ^ l n i n r i o G r a -
IIIKIo , poderoto ugento therupeutico, tonico antl febril o aieri-
tlvo, reconhecido o emprega lo por mu.tos di.-tiuctes o (capeltabi* 
llsuimoi n s . médicos clinicou. Vido o prospecto. 

/UX (MH, I - vWO O I T K U I U t l . ^ i i r i » hab i tua l j ó í o origi-
n a r grave.- moléstias do ayttoma nervoso n do ei.rav&f; nestes ca-
BUS aditlnietrn so ÍI victlma o l«» comi ti i> o m -
b r l n g u i ' / , pr<p..ia(So pt Io pbarmscenttco Orsuado, i ujo« bons 
MTnltíP s.lo garafitlde» p"lon próprios faclontf'?. Vido o prospecto. 

I I Y < : i l { \ f < : »»/V I I O ( ; C , \ exlgo o ueo da P i m t n i l d y r l o , 
do pharmíccutico (i unado, txcollcnte prepararão para a couserva-
lâo dos di ntcii e LU ivldado do hálito; para evitar o eecorbuto, a 
ilixidfz da genglva, «cario dentaria o ontraa manifestações. Vido 
o prospecto. 

l \ ' I ' ' l . . \ M , M / * < ; \ 0 A í ; A OU cbronlcadce or^ams reopirato-
xios, t i s rc , cutarrho pulmonar o outras manifoetsçõe», c&o conve-
Tlintomer ta tistadae com o X a r o p e , »>ulH c a t o r r l m l 
«1« c a n l i w h < > i i < ' ( l l o t u * t do pharmaccutico Granado, me-
dicação de valiota seção baleamica o oxpectoranto. Vido o prosfo 
cto para o fí" ufr>. 

P E H T U l i B A Ç A O ( Í I N I I U C A , cardialgia, nautea, pertur-
buç&D, espbfnío, acidea, IndlgestUo dytpepBia o outras moléstias In-
tfe.tinuea, t.fio tratados com a f U n g i K w i t i rinl<S:< i t n C r « . 
n a d o , de cíücoz acçSo eutoraaubica, aperitiva o levemento laxt-
tlva Vide o [rospeito oxplicítivo. 

S Y I ' 1 1 I l ^ I í i o todus as anaa njnnlfettaç038 dartlirofa?, (s;'ropliu'an. poa-
tulueai-, cunioroíB», etc. tfto radiralmente curadas c:>m o l . ' « -<»r 
<Im ' I l l t t i i i i a o u P 4 i i l 4 i i g i i i r i ' l l l i i > do Uraritd", pod>ros" 
o acreditado depurativo do sanguo o rebtaurartor fla n>uio. Vide o 
piospi-.-t.il disto Importante medicamento. 

SA I S I . I M I I t . » ( H E l - L X M O ^ A H lnclpionte, ihloro-anemla, 
lyrophbtlrn.o, racbltlamo, debilidade : (âo cunvenieiitemerite traiadct 
com o V i n l m • • « c o i t M l i t i i i i i t o < l n < | u l n i o , c » i * < i e . 
l n « t o - p l : o M p l i u t o <>»1 o p e i m i n a K l y c n r l u i ) 
« I n , do pliurmaceutlco tíranado, propaialo da toda a confiança, 
pelas propriedade» moilicamontosas das í ubi-tanclas da su» excel-
lonto fórniLla, Fara molhor apreciação doa couvalescentcs e alque-
brados das forças, vldtí o preapoeto explicativo. 

O I . l l l i m V I l » l t l O «1» p l i a r u i n c i i i o i l r o g a r l x 
G i u n a d o , á r u » P r l u i o l r o d t t M n r ç o , I I . I V . 
• t i o <ln . l u n e l i - o , 6 vantajosamente conho-iiio da Felecti 
corporaçA ) trcdlca o do publico; portanto, & experioncla dos enfer 
moa ou do quom os tiver a seu cargo, confiamos os nui-soi pre 
paralos pba<maeeutlc.oa, approvudos pda Inspectorlj Oeral do lly 
glone, a v e n d o e m t o d u a n a b õ a a p h t t i m n c l a > . 

DEPOSITAMOS 

B A R U E L & C . , D R O G U I S T A S 
1 , r u a O i r c t t u « I n r g o d a 8 c , % 

S . P A U L O 

SÍisiruni:» da N O / D K O L A Orlando 

RÍO DE JANEIRO 

I m p o i - t i i i ; » » i i c n r t i | { i > > < i l « . - « i - u i m I n h o p 
r«.irr<»j{«»n^» l i H c n l t i a u , m n i i t e l g n « i n j j l w « u - t ! 

« I o ch! : v a 

R E P R E S E N T A N T E S 

C a r n e l i u s H e y l , W o r m s C o u r o s . 
R . F . J . A l c x a n d c p 3t C . L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s ( S e c o s t u r a . 
F i a e m c h i c o t e e n o v c l l o p . 

P a p e i s p i n t a d o s . 
(quar. sex. <i dc-n ) 

•J 

REPRESENTAÇÕES 

A F A M A D A F A B R Í C 
WOLF lySftGDEOURG—Bf,M 

C c n h e c i d o s p e ! a g r a n d e e ^ o n o m i a o u g a s t o rfe c o m b u s t í v e l , 
a c h a s n - s e s e m p r e c m d e p o s i t o s i o s a g e n t e s 

D" Vieira de Mello 
Áulico clinico <l<» rnpt<«i 

fcdcml. com !<HIK<> pt"«<ic« do f«-
|MMaiali«lH«le 

MOLÉSTIAS DA PELIE 

8YI'II1MS E VIAS URINAKIAS 

Tratamento dn todas as rcolea-
tiai cu'anoa?, sy. hillticas e nrina-
r.as pólos mcthodi a maia proveito-
toa . 

Cenr . - Lnrio âa St. «. 7. 
I cüid.— Hi <• hrgo Frritar, n. i 

| P [ I M L Ü T M B S E j 

X A B . 0 P K D E A J S q i O O | 

fa COM TOLU' E GUAtSO 
^ C O M P O S I Ç Ã O D E R A Ü U V E L T F A T 

& C O N T R A T O S S E S 

S A N T O S — R n José ^ m k I 

p ? C 7 
W 

S . P A U L O -

^ l'ude-s. prcfitirarsi me 
e com grande economia 
A AGUA MINERAL 

onfiloga ás aguus naturues 
co:n os 

I C O M P R I M I D O S DE 
p s ^ " S GAZ0S03 CB 
mfínm ^1 uzttq i n n i iill 

rn'jM!'Udos 
i os Saes f .v! rocios das Celebres^ 

AGUAS PE VICHY 
rFonip- 'Io li-iníh Frnncez» 

, P I ; T | N . r " . Í , - B - li» 
l«iui<K WLUi.PiAIJ.-UílíJil.lO 

L A G R I M A S S 3 B E R I A N \ S 

J th 1),\ Dupont 

(!,)[.: ulns • o m Cr- • > • • 0 
de I'".-i:a — ()leo d-- Kignd'. «ie 
Díu íill MO — Pl io -phn t . <!e C.> I— 
Codeir o . 

MOLÉSTIAS SEC n ET A S 

1 ' a d e S. Beil ' . M 
ou. at'5 31 dez j 

E R A A S S I M 
; 

Hm b' as conilçOi: 
i teri t d i : R e r a d n . A 
i3 mi! cnixsa por n cz, 
'em. O motivo d» venda r.So di í tgradarà oi 

Obtcm-ee todas as Inferir 
Mo"Fonlinr Annclrío, fi, (firaz). 

, vende F > unia bem nionlf:d» fabrica dr- FsbSo no 
fabrica t-.".i capacidade d" f-ibricar .-:ib&o pais, 10 a 

ceie predcito a inda t pci>".i paia a (.\!rscç5o rjuo 
í radur. 

M O L É S T I A S ; 

c/as vias respiratórias 

ões u m J<fO I.ulz líodrlguce 1'erelra, á rus ! 
5 - 1 I 

Capsulas AHTi-BLEHORRHAGICAS 

do Dr. Dupout 

C o m e s s c n ( ; i a i lo S a n d a l o 
e .Salol 

P U O D l ' 5 1 0 8 0 ° uo enfraqueci , 
men to cardíaco, na « u m e t i a g e , 
nas dyspepslua, naa gastrulgias, na 

^ • ' " « ' ' anemia p ro funda , .nas eouvaiea-
' ' e«nvahiliffl>:eia, na depresa&o mora) % 

na detiilidade e cm todoi oa canoa em • 
I Jer l i t S T A I KAK AS F O K Ç A S . 

Toi;;:c-B3Co:?ST:TtjiMrB ?oa E Z C E I L E M C I A 

c 

CD T 
tssl í, 

— 

ea 1 
e t í 0 
w 0 
tia 

c 
Ut 

B f f l ^ F A L T A d e f o r ç a s 
ft^UwHH Ailemiii, VHluromia, Debilidade 

íl j tr li mi <•<!(> 
c u n \ I<AI>IÜA 8 CKI1TA PELO 

PEPTCNATO de F E R R O ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

| Reconhecido assimilável e preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

Uescoaf.ar-M 1l.11 f-ilsificaíUcs e imitaçlkl. 
POR ATACADO: 

13 Roo do Poiasy, em r * - / v i í l í 3 
I O'í)cl/íoi em fofíai as principies Phirmacias. 

1 - 3 
C 3 
tri 

CXh 
M 
CL, 

. e n t e B o m n e g o c i o 

do cariuínha, r-*ct;nc»fla, dn supi). 
; • tfo s 

Vond" r.e i n prende n-<tah»!ep'm>n 
. t > de mo hnoa !1'ios liúa w -cuozia, 

rlor qualidade, 20 graus '^aran: tfos, p j 1:0 o meliior. (J mn»:vo 6 S'!U i pro 
em Ytu, oa fazenda Plrapl t iuguy, de p r l o t o r i c , ( , r e m „,„ o u t r o „ K o c I o 

differentp ramo o n i ' j poderein estar 4 
tes tado mo<ino l'ara In' rni>ç"i:í. cal-

cár ios Teixeira Fogler. 
Deposites em S. Pauto : 
Rui Aurora, 12, casa dos srs. Ven-

tura, Filho * C. 
Sr*. Abreu Júnior 4 Silva, rua Ci;a 

vallles, n. 3. 
A aguardente em deposito 6 de 21 

g r . u s cobertos. 
40 -85 . . 

To i loá e s t e s f u m a d o s p r o d u e t o s a c l i a m - s c á v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s d r o g a r i a s e p h a r n i a c i a s . 

ÚNICO REPRESENTANTE F»S» 0 ESTÍOO DE S. PÍULO 

A N D Í i É B O U R D E L O T c a i x a J ? 
4 8 B - R a a d a B o a V i s t a 4 8 - B 

Elixir M, Mora to 
ê o único remédio que cura a mnrphéa, ó, uma desenhei la 

indígena que trouxe o maior bem ú humanidade que soflre eu 

dipurativo mais effi.au até hoje conhecido. Agentes em S. Paulo: 

Peixoto Este lia & C. 
n u A DE S. DENTO, 11 

ipprovado pela Iocpactoria Geral de Hygiena 

I 'KI*OSrr<) U K K A L : 1H, ItUA BA A J U D A , R I O DR J A N E I R O 
•ói -—*t*tr 

• . i / t ' v vs/-• ' ri• 

nm K O D t u 
C H A P E O S 

M o d a s © n o v i d a d e s 
As senhoraa m dietas do chapóoa encontrarão bom cortlmento do fdrmrr, 

n e v l d a d e a , o mais pertoncea para oa meamos. 
E l e g a n c l i i , a l m p l l c l d a d e e b o m g O H l o 

Grande exposição 
C h a p e o s p a r a s e n h o r a s e c r i a n ç a s 

PREÇOS 8BM COMPETBNCIA 

B - 3 B . 8 - 3 3 

A N E Q X L J X I S T S 

G r a n d e sortimento 
Para menlnaa, ferro encarnaio 
Para aeuboras > » 
Para > > Unho 
Para homem > > 

sn |ooo 
3ÍÍIOOO 
«0*000 
«'«('OU 

5-B, Roa do Commercio, 5-B. Deposito 
fi 5 

• • 

FEBRIN PAULISTA 
P r e s e r v a t i v o e r e m e d i o ( . ' a r a n l i d o c o n t r a a f e b r e 

a m a r e l l a , t y p h o , f e b r e i n t e r m i l t c n t e e t c . 

4 
4 

E L I X I R M. K O B A T O 
E' o unlca remédio qa • rura a teor 

phfia, nma descoberta inílgena que 
trouxe o nulor bem á humanidade 
qne BoiTro, o o depuratlvo maia cllleaz 
até hojo conhccfdo. 
3|Agontoa om S. Paulo : 

PEIXOTO E8TEI.I.A & C. 
Rua do 8. Beato, 11 

(1», ü» o dom.) 

t i no correio, 
ç j do morada. 

caixa 101, com ond<-ro-
1 0 - S 

t oir.o ii c> p. Ir.!, d: rh. Vitmij i5j 

% 
iisrsJ 

( • . 
iJC iJC 

16,000 : -i! • i ia Oura. 
?f ftT' ••. 

rt' o v i ' . ; 

^ pnyio virjnsrM&P 
m 

ELIXIR ViNOSO' 
/Lííccções do Es tomogo , A n e m i a , 

C r e s c i m e n t o s difficcis, 
F e b r e s e r t í c i t o a do Febres , etc. 

PAnis, 22 c 19, rua Drouct 

C 0 M P 0 3 T 0 P E L O 

O r . G u s t a v o G r e i n e r 
CKMTENAS nr. ATT ESTADOS 

Acha-F8 A dispoaieSo dos s rs . mndlcoB : 
Em Sintoi : bhartmciu ínUrnacionnl, ce Hoelmann & Krota. A 
B. PíUli: Phormaria Inlenificional, de Jnnrgo Schaumann, A 

• 
rua do S Banti, OU. 10 2 (1" o dorr.) 

fifi 

A G U A D A V I D A " 
Bebida detHllada do fuccn da raílna miúda ou tríijula, por um procesfo 

eepedal quo Urna a bebida mprr icr snmi lbo r ccgnec. 
)•« etTiito» f!a A u i i h «1m v l i l t a , acclamada milagrosamente, fBo 

bem coohei-Hoa | o r (mins as cl»n>. e nacionalidades. 
Na Kurn|m et t i lncoioparavtl bebida tem enorme eonmirp. 
Cnra rntfHan entos, eólicas, inilíposiçaea do eitomngo, pri-tora estn er-

gam pai a o bnrn ti] prUIr u o fortalerr jiara n <Uqci.l'm dos aiir ci tos pesa-
dos. Queimada r. « « n i » . I n V l < t » com airucar oii m l r . alclba, ob-
tom so um «neririco sulorifico con'ra us censtlpaçf.ea o bron hlte . 

O giiinde apnçii e o uhnoriUvitrio coniumn da /% u i • i< d n V f t l i t 
«So KUtflelentea psia rsclaireer as tuas vlrtudos. 

Bebida agradável e ntll, o aen iifo constante cnra a« \ arlan trolettlae 
do appurpiho dlgi stlve. 

ÚNICOS IMPORTADOBES: UIPANDA & C. 

S a n t o s e S . P a u l o 
S A N T O S — l l u . t ( J u i u l f n o H o c a y u v a , 2 1 e sí;{. 
S . P A U L O — l i u a d a H ô a - V i s t a , láH-B, 

60—:J2 

D O E N Ç A S DO FÍGADO E BAÇO 
BSo curadas com o vinho 

do Jurubeba Composto, do 
Rebello & Oranjo, approvado 
pela oxma. Junta do Hyglv-
ne; assim o attestam muitea 
médicos respc-ltavob o milha-
res do doontes que delio tfim 
feito uso; vendo-se á rua Pri-
meiro de Março, n. 61 B, Kio 
de Janeiro. 

Era 8. Paulo, nm casa dos 
are. I l n r m ' 1 iV O . , lar 
go d> B6, 2. 

(quart e sab.) 

„ , C i i i l l l l i l l 
O c u l e a 

P l n e n n n z 
I t l n u o u l o H 

M u t i o m i l o M 
<i tudo quanto ha do especial om optl-
ia se encontra na casa so 

A o T h s r m o m e t r o 

30, RUA D IREITA , 3 0 
8 0 - 8 . . . 

Rccommendado aos Adolescentes na 
cpodia do crcscimcnto e nas F o r -
m a ç õ e s difliecis. — lixcita o A/piUIf, 
iortalccc o liitonw^o, combate a Anemia 
c abrevia a ConiuWscoiÇii. 

P A R I S , 22. rue Drouot, e um as Pliarmaciaa. 

GONORRHÉAS 
A InjecçSi ar.tl blon irragi-

ca do Rebello Í4 íira ijo, ap-
provai i pela oxma. Junta do 
Hygínne tem a propiledide 
do curar ns gononhóis re-
efentoa ou chronicaa, KOm ris-
co do estreitamento da ure-
thra.^.v>nd«-so i ru i Primei-
ro d i Março, n. U1 B, piiar-
maiva Rio rio Jaiolro. 

Brn H Paulo, om cas i dos 
n a . I> i r u u l & €i; lar-
go da Só, 3. 

(quart. e sab.) 

S i t i o d e c a f é 

'ode-se preparar hi mesmo 
e com grande economia, 
A AGUA MINERAL 
n iloga ás agu.is naturue 

com os 

I C O M P R I M I D O S DE VICHY 
' j QAZOSOS |'«^fc|i J iUI 
I — • — J ". A 

Preparados 
fcom os Saes extraclosdas l!'-leln-osyí| 

AGUAS DE VICHY 
Ron'p« do Kstndo Frnnm/ »#l 

RI AS IA FICANDO ASSIM 

ím 
- B 
1 ; 
V 

so InMst 
mal prej. 

ri i era na *r medicara ! to--
ao pei'0-ii de 

i í S P A L M A T A 
CtMI'Oi.T<) 

A E e r a n á r c R a n g e ! 

estuli ra ( i :i!r-j->ni rura l i Ente ex 
eellenta medicaiuento iniu lo aconso» 
Ihadn pelos i-rs i. r-iico?, • (ffl-ael" I 
nu cir.tr,\ i :>I lu- i« is# . ' . . b r o o -
c l i i t e n , f o u q u i d ã o , t : i 
k«>h. p K , c ; > r r ( . < i <!o s n n g u e , 
c n t ! « i - i - l p i , - l l i m t t c <ro-
q n i » l n < - h < 3 . 

Em S i'aul > : Drogaria Paulúta, 
de Alves í.lrrii Si C , n u do Ro ario, 
n. 7 e Pàamaãa ilo Norte, avenida 
Rangel Postar,a, r.. l t o A. 

WISO 
Para E V I T » R A « IM T A Ç 5 F S previne so 

juo o Ceijropia Palmata o.- : i (r i íarra-
fido em vi'r;'S cl;a'.0B o acondicit^na-
dc-i em Ui -t caixa do papolão e leva 
a marca reiris'radí aclms. 

(até 30 nov.) 

.„» E I I O I Í C U I T E S . A B T H 
1 

<» Tísica, Coqueluche 
ROUQUIDÃO E TODAS AS 

t 
% MAIS DE 5 0 MIL PESSOAS 
£ ATTESTAM A M A GRANDE] 

E f f l c a c i a 
Á venda em tedas as Pharraacias ' 

^ E DROGARIAS ÇÊ 

D e p o s l l . i l - i u s c.rn S . P a u l a 
B A R U E L & C. 

I , II 111. I l l i c l l ; , , 1 
L A I : N N HA S Í : . 2 

I 

C O G N t C D E C A J . B A B A 
PEP IfiTAHI 10 FM J1CABEHT 

A r a ú j o & M a r t i n ® 
15r-il»f 

ÍÍIJRA ECOfJOMICA. SEM RIVAL. 
Dores, Mammações , Cortadaras, 

1 Qaeimadnras, Aimorreimas, < 

Hemorrhagia, Lumbago, C a t a r r h o » 

Elicatnatismo, Varii, -

Mal de Garganta, Olhos, Onridos, -

Carbanculo, Nevraíglá, * 

Flores Brancas, Diarrhea, Tosse, 
HUMPHREYS MED. CO., NEW YORK. 

AUEMOIA U B H A L : DKUUAHIA III MPIIHKTH, 
4 14 Mnlflb 411 IIIÜSOS AVHjt». 

A T*-Dlla ei-, Ufl ilh a, l-Larmiviu 
ÜKPOaiTAKlob: 

ü a g a l h ã f l s , L o c i n s & C . 
I m p o r t a d o r i i j i d e f e r r - g e n s e 

d r o g a s 
RUA DA Al.CANDBOA, 38 o 85 

i t i o d « . l i m è l r n 
(9 v. «. Ktt SI d»»' 

P O L Y T H E A M A 

BMPRKZA 
PERNANDKS, PINTO & C. 

C a D s 
COMPANHIA EQÜESTRE 

UR 

s1 

H O J E H O J E 

O l u a r t a - f e i r a 

S o i r c e e n c h a a í e u s e 

Funccão especial 
M A G N Í F I C O E 

A T T R A H E N T E 
P R O G R A M M A 

T o m a m p a r t e t o d o s o s p r i n c i -
j a e s a r t i s t a s d a C o m p a n h i a 
Tirminaiá a funcçAo com a magní-

fica pmitimima : 

U M E P I S O D I O 
IJA 

guerra da Griméa 
Puccesso do elown 

P A C O B U S T O 

Theatro Apollo 
H O J E 

13 -G>2 © J A 3 

Ma;s de 8.000 p e s c a s riòit& un 

a iiolavel - ./ 

E X P O S I Ç Ã O 
A r t i s t í G o - S c I e n t l f í c á 

H iSNSIQUa DSSSOB 

Mais de 1.0G0 pre 
EM CÉRA 

•+V-

<•« HNIR.H I F,". IT «-T TIRVLI, MEU 
i i i U » » I I K U I T »II,I;.. FIIIS.-TISISSIIISFC-.r í i :*^ 

Dopoii.o C" OE 0HC0A8 (Io r.í! itln (1e .7. Fâulo. 

COGNAC DE CAMBARA' Vi n IO-ÍO ou pern uta-ee ror pro-
dies netla capital, um magniflio Sitio 

11111 t t r rss du i* qunlldaile, d.iido Já 
| nn n mfra repular. Par-re prgcelo em 
UiiDilçúia favoráveis, visto o dono ter ! T»?»» T t s m l n i t s i , 

, , . n timr sn p»,H a K,„„,a. Iníerma I ^ 0 a 0 U O t U i n g O S 
( a l i . a t e > ) l s 0 c » na tua Ulrelt», 4 A. 4 - 4 1 

DtrrriTAiiio FÍI LIUBNA 

A r n e í r o 
1 6 - 1 0 . . . 

A M A N H Ã , NOVA FUNCCÃO 
F u n c ç ã o t o d a s a s n o i t e s 

Prepara re um esplendido festival ar-
, tlitl co p»ra beneficio do Io clown 
i PACO BUSTO. 

B lli ter i, venda na Cberuta^b do 
Ponto dts Bonds até ia 6 hora* da 
tardo. 

A p a r l e p r i r m i r a e s e g u n d a 

Museu anatciÉo 
K 

ETHNOLOGICÒ 
N A o m n p e r m l t t l r é X 

t r a r i a » e n * ô n r * * > H u ' t o « 
< l e a m b o a o a a e i o a . 

0 MUBKU eatt aberto da a 

10 d l manha á s i O f c n Ü t 

Entrada. . . . M O O O 



* 4 o c o m m h ; h í ; . i u j u k f a ü L u 

EB ERA \ m 

assim 

Boffrla horrivelmente doa puimOos 
graças ao milagroso X e r o p » 

n o l t ò r a l d o n l c a l r A o 
J a t a h y , preparado pela pharma-
centlco Honorlo do Prado, 

C o n a i g t l flcw a s s i m II 

A CASA BE CONFIANÇA 
A l f a i a t a r i a M e l l o 

RUA DE S. BENTO ,59 
R a t o I m p o r t a n t e e a c r e 

d i t a d o e s t a b e l e c i m e n t o 
acaba de reeobor Um enorire o varia 
do soitlmento do sarjas, easlinliaf 
francezas o Ingleais, de diversas cô-
res e variados padiOes (ara tomos 
proprioa para a catalão om quo esta-
mos, por preços muitlstiiuo baratos, 
qua&i metade do seu justo valor. 

Todo e qualquer freguez póda apro-
veitar esta graodo ro.lueçao de preços, 
costumos d« caslmlra prt ta ou do eò-
res, ou sarjas, por 00$ü:0, 70$0()0, 
808000 ató 100$000; costumes de ca-
saca ou sobre^ataca du casimira supe-
rior, forrada a seda, 160$ a 200S. 

Tatubom ha grando porção de cos-
tumei feitos, sobretudos o goarda-pós, 
qua so vendem por preços muitíssi-
mo baratos, roducçlo do abatimento 
do £ Í O % . 

E u a d e S . B e a t o , 5 9 

Mello 
0 - 1 . . . 

completamente curado o bonito. 
Beso xaropo oura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE E 

l i c t r r o s da s & a g a i 
Preço do yldro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
G A i ' I T \ L 1 K U E U V L 

J. 1. Pacheco & C. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

i N . 5 9 
B U S , PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BABUEL & C. 
K O T H I B M O X S T B O 

BOA DIREITA, N. 80 
Faiam-so, por lndloaçfto medica : 

Ó c u l o s 
P l n c e - n e z 

B l n o c u l o » 
R 3 5 J A © m s a m , m 

8 0 - 8 . 

Croup 
Bati malH qne reconhecida a Imm 

dista e poderosa efllcacia, da appiica-
r»o do Serum antiplitcrico, e seringas, 
do doutor Roux no tratamento do 
croup, terrível enfermidade que tantas 
e preciosas vidas, tem ceifado. 

Pôde dar cabal prova da excellon 
«vs de tal especitlco o distintíssimo 
al nloo desta Capital sr. Doutor Al 
t l do Zuquim que o tom ompregado 
• ' sua clinica, colhendo promptos 
b nelcoe resultado. 

A ha ee à venda na casa especial 
fll tn trumentos de alfa cirurgia. 

BUA DIREITA, N. 30 
A o T h c r m o m e t r o 

- 3 0 - 3 . . . 

NORDÜEUTSGHER 

Alfaiataria 

Ao Thermometro 
H u a l ) l i - e l t u , » 0 

No6ta casa so c-n 'oatra sompro sor-
timi nto de 

Machinas c-ieetrlcas 
Suaponsoriod 
Fundas 
Seringas 

ASSIM COMO 
Navalhas 
Canlvetea 

3 0 - 3 . . . 

SA11IDAS PAtAA EUROPA 
Huheiatavfen 30 do novembro 
Kioiipriuz Fr.Wilhtlm 15 do dezembro 
Habsburg 30 do » 

O rápido paqueto aliem Ao 

Illuminado a luz electrka 
Entrado, est i carregando para 
A i i t u e r p l u o H r e i u c n 

saliindo no dia -iO dcstJ mez para o 
I t l o «3o . l a n e l r o 

I t a l i l » 
l . i s I t i V i 

. 1 i i l u e r p l i t o 
t t r i - m e n 

O p a « | t i e l e t e m < > \ r e l -
I o li t <-h s< c c o m >n o i l ; . r r t c H 
p a r a p a x M a g c i r o H «Se I " 
O a » ClltSHO. 

Para fretes, passagens o ruais in-
formações, trata-se com cs agentes : 

Zerreoner. Bulow S G. 

Empreza de N a v e g a ç ã o 
o » P A - Ü Í 1 L © 

LINHA DE S A N T O S 

O P A Q U E T E 

do 14 milhas do marcha, cjm accommoduçõoa para fiO pass=geiros de 1» classe, Illuminado a luz olectrlea, rica 
monto piutado o docortido, com sorviç> do restauran o do luxo, « a h l r ú t o i l a » a w q u l n t a « - f e l r a s do 

S a n t o s p a r a o " R i o 
A emproza recebo cartas com porto pago, encotumendas o valores para serem ENT&EUUKS A DOMICILIO NO 

RIO Ul! JANKIUO. incumbo so tanibom do despichar ca-gas do Santos para qualquer oidado do Inteilor. 
O paquete 8. PAULO atracará no caos de Santos e as iuas cargas seiBa depositadas <m um dos armizc 

da Companhia Docas ou redespachadas para o tnteii&r, conformo so houvor tratado. 
P t r a pastagens, piu'ommoiidas e valores, nesta capital trata-se u n i os sgn tos da oroprtza à 

H u a c i e S . B e n t o , n . 5 9 — S . P a u l o 

- R u a José R i c a r d o — I 

E l i x i r M . M o r a t o 

N. B.—Kfto B© Rttouderá & mala nonhuma 
Tiiosouras etc. otc. 1 reclaraaçílo, pasoaduB trea <liaa da entrada doa 

' | vo'.amoB na Alfandoga 
i Pravine-ee aoa brd. recebodorea de fronoros 

•obro ngua quo mandem os &eua emprogidoa 
! tomar conta das raercadoriaa, no acto do dos-
j embarque, visto que, aendo a totalidade doa-

Certifico, om fé do IUOU grau, quo carregada de accOrdo com a manifestada, a 
tonho BPDlieado ora mole8tÍ98 Byphili- Companhia não ae reaponaablliaa por faltas ou 
AI x. i JV NU • por troca de marcaa no caes. 
tlcaa chronicaa o novo preparado bli- j F No caB0 om que os volurao8 6eJ>ira do«car-
Xir M. Morato, propagado por D. Car- j regados com termo do avaria, ó neceaaaria a 
loa, obtondo eompro OS melhores O mais ! presença da agencia no acto da abortura. para 
eatisfactorios resultados. - D r . Alfredo poder vorlücar 0 preJU"° 0 fa,tM' B0 houv<>r-
Alem de Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes om 8 . Paulo : 
PEIXOTO ESTELLA. & C. 

Rua de S. Bento, 11 
(4a, 0a o dom) 

Gall inhas de r a ç a 
Vendom-so casaes Cròvoecunr o ou-

tras qualidades, na rua Barão do Ita 
potinlnga, n . 39. 1 0 - 8 

L a L i g u r e 
F ^ a w i g a z i o n e H a l i a n a 

O PAQUETE 

F G R T U N A T A R . 
Sahlrà do Santos no dia 23 do novembro, o do Rio, no dia 25 do mesmo 

mez, com dostino aos portos do 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Proço das passagens do 3» clnsso : 

F r s . 6 0 
Tomando passagolros para Marselha e Bareollona, com tranebordo em 

Qonova, ao preço do 
R s . 9 0 S 0 0 0 

A g e n t e s 
Km I » j » u l o - J o â o Briooola & Qattl, RDA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em S a n t o » — A . Fiorlt» <t C., rua Santo Antoolo, 16. 
No l a i o «Io . I » n e l r - n — A . Worlta \ G„ rua Primeiro de Março, 37. 

I L t Z I B M . M O B Â T O 
Attesto que tenho empregado cm 

mlnhi clinica civil oellxlr M. Morato, 
pr para Io pelo s r . D. Carlos, com re-
anitadog vantajosos nas moléstias sy-
phillticas crônicas, sobretudo no rheu-
natlamo gottoso. O quo afflrmo sob 
fã de mon grau acadêmico, o com c 
juramonto, so fOr preciso. Dr. João 
Neponiucmo <k Oliveira Bcllo. (Cam-
pinas). 

Ag-jnteo em B. Paulo: 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

Rua 8. Bento, n . I t 
(4», 0* o dom.) 

Elixir M. Morato 
. . . t enho applloado em minha clini-

ca o Blixir M. Morato, propagado por 
D . Carlos, com grande proveito nos 
casos de ayphllls terclarla, especial-
mente quando chronloa. 

Dr. Antonio Severo Wenceslau. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo : 
PHIXOTO ESTELLA & C. 

Rua de S. Bento. 11 
(4», 6" e dom.) 

Vendem-se 
nos Campos Elyteos duas boas rasas 
para família de tratamento, com jar-
dim dos dous lados, bom quintal o to-
dos os melhoramentos precisos, prin-
cipalmente uma destas, qu1* ó nm pa-
lacete acabado de pouco, ainda nao 
habitado, feito e concluído com toda 
o esmero. Trata-se com o proprieto-
rlo e para Informações, na rua do Con-
selheiro Neblas, n. 118. 2 0 - 0 

ELL 
Rua 1 ã de Novembro, n. 41 

T e n d o o p r o p r l o t n r í o « I C H Í O e o l o » s i » l o i n | i o i - I o « l o f a -
z e m l i i M o m o d a * l o m n d n :« i l r n i o r e s o l u ç A o r i o F K C I I 4 H 
:>H p o r t e * «Io HOU O M t a l » o l e e i i u « ' i i t o c i n I t l « Io d e z e i n l i r u i > r o -
x l m o H i l u i - O . v i x l o t o » - u r g e n t e n e c e H K i t l n d e « lo m u i l m - x e 
| , a r a o I t i o d o . l u n o i r o , I J I S O l u c t » ! c o n v k i » t o d o n o u B C I W 

H I I I I ^ O H «5 r r e g n n z e i i , o H E M n i t o l i n » P O G M L I I Ç Ã O d e s t a g r n n -
<1<í c a p i t a l o «i « l o i n t e r i o r <!<» E s t a d o n v i r e m a p r o v e i t a r -
ã o ( l C H t U 

EXCEPCIONAL 0PP0RTUN1DADE 
p a r a f a z e r e m O P T H I . 1 8 c o m p r a a «Io t u « l o o «pi«5 l i a «Jo 
m e l h o r e m a i ' t i $ ; o M « l e I D O I I I I H « I f a z e i n d u H , p o r p r e ç o » 

SURPREHENDENTEMENTH BARATOS 
S e n d o q u o a : t l «Io d e z e m b r o o r e s t a n t e d e m e r c a d o , 

r i a s « p u s a i n d a e . v i w t . i r s e r á v e n d i d o e m • « • i l ã o , a«> c o r r e r 
« Io m a r t e l l o . 

[V. J í . - K ã o MO d ã o a n u > H t r a > < p a r a f ó r a . 15—0... 

Société Générale de Transporta Mariti-
mes à 

N ã o s e f a z : 

Rua 2 5 de M a r $ o f 6 5 - A 
C a s a e s p e c i a l e m v i n h i ^ s finos d e d i -

v e r s a s p r o c e d ê n c i a s 

T e m s e m p r e g r a n i e q u a n t i d a d e d e v i n h o s i t a l i a n o s era 
q u a r t o l a s , d a s s e g u i n t e s m a r c a s : 

T o s c a n o , M e r i d i o n a l , B a r b e r a , C a p r i a , 
I s c h i a , L e o n , E ü l o s c a f o e C h i a n t i 

VENDAS FOR ATACADO E A VAREJO 
1 0 - 4 . . . 

p r e ç o s 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico, om fó do meu (rr^u, qu< 

tenho empregado em moléstias i-yphi 
liticas e rhenmatlejs o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhon 
do sempre i s roolhores resultados.— 
Dr.Joâo Alberto de, iíedeirros e Cunha. 
(8 Pau!o>. 

Agentes em S Panlo : 
PEIXOTO E-TBLLA & C. 

liua de S. Bento, 11 
Ti», 0» e dom.) 

A o T h e r m o m e t r o 
EÜA DIREITA, N. 80 

Acaba do chegar um escolhido sor-
tlniento de 

Brinquedos p a r a c r i a n ç a s 
assim como uma Infinidade do artigos 
de phantaslas, para brindtía o festas. 

H u a D i r e i t a , n . » 0 
30 3 . . . 

B É A R N 
osperado cm S n n l o n ató ao dia 
15 dosto mez, sfhirá, defois da indis-
pensável demora, pura 
K S o n t s u i d e o e 

B u e r s o s - A i r e s 
A Companhia fornece conducção 

tratuita para bordo aos passageiros 
e terceira cle.sso e suas bagageri a. 

Ag0nt03: 

K Â B L Y Â L Â I 3 Â C O f i P , 
si. I * a u l o - - R u a José Bonifácio, 12 B 
S a n K w — R u a 16 do Novombro, 17 
I t i o «Se . I c i i m i r o — R u a da Al-

fauiega, 83. 

L A U E L O C E 
N a w i g a z i o n s I t a l i a n a 

L I N H A !>0 B R A S I L 

O UAFIDO PAQUETE 

N I O N T E V I D E O 
sahlrá de Santos em 3 do dezembro, 

difectamento para 
G ê n o v a e N á p o l e s 

tocatido HO i t l o « l e J a n e i r o . 

Classe distineta para Gênova, fr. 400 
> » • Nápoles > 125 

3» clasBO para Gonova o Ná-
poles f r . 00 

Uooebom-Bo paesagoiroB para Marse-
lha o Bareollona, com baldeaçSo om 
Gonova. 

Torcelra claeso, f r s . T O . 

Vendom-so bilhetes diroctos e co-
mulatlvos para todas as prlncipacs ci-
dados da Europa, como MilRo, Roma, 
Paria, Londros, Berlim, Vlenna, etc. 

Na agoncia saca-so sobro todas as 
cidadcs o villas da Italia, Sulssa e 
Tyrol. 

Para passagens o mala informações, 
trsta-so com os agentes: 
EM 8 PAULO - O s c a r I l o r s -

c l i l t z C . Rua do Commer 
cio, 7 . 

EM SANTOS — S e l i m l < i t & 
r r « ) H t , rua Santo Antonio, 52. 
18, 20, 22, 25, 20, 27, 29, 30 e 2 

M A L A R E A L INGLEZA 

BAlilDAS PARA A.EUROPA 
l i e S a n t o » 

T R E N T 
em 22 do novembro. 

T A M A R 

om 20 de dezembro, 

« o n i o 

THAMES 
om 20 io noveiabro. 

N I L E 
em 1 dc dezembro. 
S A I I I D A S P A R A 0 F . I O U A T R A T A 

D o I Ü « > 

C L Y D E 
om 3 cie dez?mbro. 

N. B. Rocobom-Bo passageiros com 
destino a 

C U E R l i O V H G 

para todos os vaporoj do carrolra, Ba 
hindo do í t i o « l o J a n e i r o . 

Para passagens o mais InformaçOoB, 
coma C : > i n | i n n ! i i : < l . u p t o n , 
ruadofl . Bonto,4I, S. Paulo, o, no Rio 
com o suporintondento C i . C . A n , 
d e r a o i i , rua 1." do Março, 73. 

Arons 
Mac Hardy 

Viação Paulista 
Porro-Carril 
Agua o Lui 
Tolophonlca 
Dlercautii e Industriai 
Matcr. para Coustruc 
Argos Paulista 
ludustrlal 
Melhoramontoe 
Gaz do Sft') PoiilO 
StupakoS 
Bragantina 
GBÍ do Campinas 
Progrcdlor 
Pormlelda 
Industrial do 8. Bor-

nardo 
Alllança Induetrlai 
Rnrai do S. Paulo com 

40 •/• 
8. Paulo Conslructora 
Dpton 
üni&o do Commerclo.. 
importodora Paulista.. 
Oommerotal Paulista.. 
Dumont 
Balnoarla Santo Ama>o 
Italo-Paulista 
Fronttto Paulista 

F O L H E T I M (8H 

FERNANDEZ Y QONZALEZ 

CONDK-DÜQÜE DE OLIVARES 
(MHMQRUB DO TBMPO DB FBLIPPB IVj 

Tilumc aegundo 

C A P I T U L O I 
POEQUK K Ã O LKHA Q U E V B D O A C A K * 

TA DO ÇONDE-DUQUB 

X I 

—BI rei n&o entrou, diaae a 
d a m a . 

— À Calderoaa não se impor-
ta c o m elle. 

— C o m q u e m se importa en-
t8o ? 

— C o m D. Lopo. 
— B aiaim é , disse a dama 

tfaipeitada, porque, depois que 
M a s t e a com Vii iamediaaa, foa< 
tea á vieiia, o n d e deixaates fe-
rida D . Lopo, e i e v a a t e i - o para 
a m a péss ima hospedaria , aonde 
acad iu depois a Calderona. 

— B c o m o sabeis tudo Í S B O 

senhora ? 
— p i t o roa d isse q u e um ho-

nram tinha s e g u i d o D . Lopo 
deatfo a porta d e Mouros ? 

— N a porta d e Mouros móra 
a ara. condessa d e Santurces . 

— A b i exc lamou , impremedi-

tadamente e com certo aceento 
porticular, a dama coihida de 
improviso. 

— T i r a e a mascara, senhora, 
disse Quevedo, porque já delia 
nSo haveis mister, e dai-me a 
fel ic idade de contemplar sem 
nuvens o sol da vossa formo-
sura. 

— P o i s quem ju lga i s que eu 
s e j a ? apressou se a dizer a 
dama. 

— S o i s a senhora condessa 
de Santurces, a boa tia do meu 
querido amigo D . Lopo de Ha-
nabr ia ; e sendo assim, cama-
rista de sua mageatade a rai-
nha, e mais que sua c»mai is -
ta, Bua amiga. Para que vos 
rebuçaia de tal fôrma para 
m i m ? não vos inspira confian-
ça o bom Quevedo ? 

— N e m por isso. 
— B e m se vô que vos tèm 

falado de mim inimigos meus. 
— A verdade ó que não ten-

des muito bòa fama, D. Fran-
cisco. 

— T e n h o a que me querem 
dar, e faço muito pouco caso 
d i s s o ; porque, se o fizesse, era 
gOBto que dava a quem fala de 
mim, para fazer mo desesperar ; 
e acreditae minha Benhora, não 
s e d e v e fazer a vontade a o s 
i n i m k o s . 

—í>or isso eu não faço n 
vontade ao meu aobrinlui, dei 
xando o servir com quebra da 

sua h o n r a ao c o n d e d u q u e d e 
Ol ivares . 

— E , a l é m disso, r e q u e s t a n d o 
a C a l d e r o n a , e l evando-vos á 
meia no i t e , i n t e r r o m p e n d o o 
V08B0 eomno e o d e m e n i n a s 
d e s a m p a r a d a s . 

— A h ! como sabe is Í S B O ? 

— D . Lopo ó m u i t o m e u 
amigo , n ã o t e m s e g r e d o s p a r a 
mim, e h o n t e m , á noi te , es t ive 
mos mui to t e m p o j u n t o s . 

— E c o m o é Í S B O , D. F r a n c i s 
c o : a t aca i a e fe r i a os V O B B O H 

m e l h o r e s a m i g o s ? 
—Do m e s m o modo , minha 

senhora , q u e fazeis e n c a r c e r a r 
os que ama i s . 

— E u n ã o a m o o m e u sobri-
nho . 

— A c a b a i s d e c o u f e s s a r 'que 
o p r e n d e s t e s ; q u e o amaia n ã o 
e x i j o q u e m e confesse is , po rque 
asBaz o tenr les c o n f e s s a d o com 
o vosso p roced imen to . 

— M A B a c r ed i t a i s o que voa 
vera á c a b e ç a . Q u e q u e r dizer 
q u e eu t e n h a p rend ido ou d a d o 
occas ião h quo p r e n d e s s e m o 
meu aobr inho '? 

- P r e n d e r a m - o por ura deli-
c to q u e e l le não c o m m e l t e u , o 
sim, ou t ro , quo por e l l e foi fe-
rido e a que ra a c a b o d e v e r 
j a z e n d o no lei to, com a cabeça 
e n t r a p a d a e a r d e n d o e m febre . 

— E es se ou t ro q u e m ú ? 
— Ura a l to p e r s o n a g e m . 
- O seu norne ? 
—D. Alonso d e Kuensa l ida . 

— O h I m e u D e u s I pois isso 
é poss ível V D. Alonso de P u e n 
aalida não t i n h a de sappa rec ido 
e m conBequencia de t e r mor to 
e m duel lo o p a e de u m a s e n h o r a 
de Cordov&? 

— P o i s ah i t e n d e s : são a s 
sim os e n r e d o s : no meio de l les 
a p p a r e c e m cousas q u e se jul-
g a v a m p a s s a d a s , e p e s s o a s ás 
q u a e s d e p e r d i d a s se t i nha por 
d e f u n t a s . Mas en t endamo-nos , 
condessa , e se voa pa rece , por-
q u e estou m a l das m i n h a s fe 
r idas e des f a l l e ço com e s t e os 
cil iar da cade i r a , apee rao -nos 
p e r t o d a q u i ; po rque , s e g u n d o 
v e j o pelos v id ros , a p e z a r da noi 
t e eBtar eBcura, e s t a m o s na 
p r a ç a de A n t ã o Martin, a dois 
pasBüB da r u a do Nino, o n d e 
sabeia q u e e u moro, vis to q u e 
tivesteB a b o n d a d e d e m e hon-
ra r , v indo h o j e p r o c u r a r - m e a 
m i n h a casa . 

— E q u e m t e n d e s e m v o s t a 
casa , D. F r a n c i s c o ? 

— A c r i ada quo lá vÍBte). 
— E n a vossa casa não ha 

q u e m e n t r o e sa ia a c a d a h o r a ? 
— H a sim, rainha s e n h o r a , ha 

os r a tos ; a i n d a que e u não sei 
p o r q u e mo f r a q u e n t a r a a caBa, 
q u a n d o a a b e m d e ba m u i t o q u e 
não ha lá diapenaa . 

— T ã o p o b r e es ta is ? 
— N ã o m o q u e i x o . 
— P n r d o a e , D. Franc i sco , q u e 

não o disse p o r iaao. 
iConlinfia) 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE I T A L I A N A 

LINHA DO BRASIL 

O magnífico e fapiitiuimo paquete 

D o o h e s s a di B e i r a 
Sahirá do Rio do Janoiro em 27 do 

oovembro, direitamente para 
G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Visgem garantida em 11 dias, le-

vando paetagoiros de todas as clarsrs. 

Recebem se pastagoiros para Mar-
aelha e Bareollona, com baldosç&o em 
Gonova. 

3» classe, frs. 1 I O . 

Vendem so bilhetes dirnetos para 
as cidades mais Irnportantoa da Euro-
pa, como Roma, Miltto, Paris, Borllm, 
Vienna, Londros, otc. 

Na agencia Bacn-se sobro todas as 
cidades e villas da Itália, Suissa e 
Tyrol. 

Para passagons o mais informaçõeo, 
com os agontoB: 
RM 8. PAULO - O s c a r l l o r a -

e h i t z «S C . Rua do Commer-
olo, 7. 

BM SANTOS - H c h m i d t A 
T r o n t , Rua do Santo Antonio, 51. 

25$ 
65$ 60$ 
— 

60$ 3õ$ 
611$ 263 
80$ 40$ 
— 50$ 
60$ 30$ 

5S 
10$ f $ 
— 60$ 
— 30$ 
— 1918 
61$ S6» 
60$ 10$ 

100$ 150$ 
— 20$ 
25$ 15$ 

68 
20$ — 

40$ 
— 1S 
— f $ 

200$ 
60$ 5$ 
— 200$ 
— 150$ 

60$ 
— 30$ 
— 20$ 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

8. Paulo, 20 do novombro do 
Tabollss afflxadas hontom: 

l / o n d o n l l a n k . 

1895. 

u 90 d. 4 vista 
. 9 3/8 « l/n 

1.017 1.0)6 
. 1.257 1.282 

— 995 
— 490 
— 6.410 
9 8/8 1) 1/8 

Buenoa-Alroa . . 9 3/8 9 1/8 
• t r i t i M l i ' . l l u i i l < 

, 9 7/10 9 1/4 
Paris . 1.011 1.030 

. 1.218 1.274 
Italia , — 1.000 

— 8.400 

Liverpcol, Brasil And Rira Plate 
Steamers 

Linha Lamport & flolt 
S e r v i v o i j i ) ( . a A ã u ^ b l i a * 

a W o v n - Y o r k 

E t r a 8 t l i < i n i N « > l i o l l i t n k f i i r 
E l e i i t M c E t l n i x l 

Borllm 1.250 
Londres ti 8/d 
Paris 1.017 
Italia — 
New-York — 
Portugal — 
Uenpanha — 

l i u n c o d o K . I ^ i n l o 
Londros 9 3/8 9 1/8 

1.277 
9 8/lti 

1.031 
99! 

5.805 
ili 
920 

TELEGRA M M AS 
(àPSOCIA', AO COMMKRCUL) 

H i t u K i » . 11 h. 30 m. 
Cambio: 
Barcario, 9 7/1S. 
Paitleuíar, » 9/10. 
J . i r c a d >, ET l a v e i . 
S a n t o s . 3 b. 
B ) n c a r l « , 9 6 / L « . 
Pa tlcnlar, t o m a d o r o s , 9 7 / 1 0 . 
M cado, f cuxo . 
M a n t o - « . 11 h. 80 ro. 
0 meri ad i de ca'Ô abr iu c a l m o , 
01 con prailoicu nâo fazum baso quo 

d o t o r m l n o preçe . 
M i t n f o a . 3 h. 
Morcado, calmj; cenatam vendas do 

10.100 Eateas. 
S t l o , 10 h. 25 m. 
Bincarlo, 9 3/8, 0 7/1'] o 9 1/2. 
P a r t i c u l a r , 9 9 / 1 6 . 
Café: 
Kntradae, 14.155 siccas. 
Embarques, 11.032. 
VcndaB, 3.000. 
Typo 7, 21(500. 
R i o , 3 h. 
Bancario, 0 3/8 o 9 1/2. 
Particular, fl 7/10 o 9 9/10. 
Fechou : 
Bancario, II 7/1»!, 
Particular, 9 7/10. 

PAUTA 
Pauta somanul da Alfandega e Re-

eobedoria do Rondas, do 18 a 23 do 
novembro: 

Café bom 1U70 kilo 
Escolha 1870 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(NOVKMHKO DR tH85) 

Para a Buropa : 

p a r i 

fahrts-Geselisíhifl 
<ünl i i« laH « l e v i i p o r e » n o 

m e z I I P n o v e m b r o 
P A R A O 

R I O 
B A H I A 

L I S B O A e 
H A M B U R G O 

os VAPoiiBa 
A m a z o n a s 
toc*rá um Rotterdam. 

O l i n d a I T v . J ' Br",e',• ,""' t 

A s s u n c i o n ^ 
do duzurabro. 

CnpitXo H K . KICT, 
labirA DO dlft e 

H. hiOKer-
bBQOfli, nliIrA om 4 

T i J i i r a CapItSo H. Bucka, lAiIriiml • I J U b d do deiombru. 
B a h i a «AblrA em 1H de dorembro. 

Todos os vaporos douta Companhia 
«lo Illuminado^ a luz olectrlea. 

Todoa osteu paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas doa Açõroa, Ma-
deira, otc. 

O prevo de patsagenB de 8.* olacee 
para Llsbúa, Incluindo vinho de moea, 
6 de 140*000. 

Para passagens, trata-se eom 

J . F L A C H 
1H—RUA DK 8. BBNTO-18 

H. P a u l o 

eahlrá provavelnu i to para 
W O V A - Y O R K 

no dl« 3'J do eorrentoi 

E « t e |>»! | i i< t e p r o p o r -
c i o n a a o » ( m f s n s o I r o N d e 
I . ' c l n K H « t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s H i i r l b o t<í>n a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i u v e m insdi- t i a p i d i > q u e 
v i a I n f i l H i e i - r i t e H c m < h 
i n c o n v o n l e n l o s d e 1>hI-
d e a ç f i o . 

Kste pique'0 é i i luu nad< a la<e 'e-
c t r ca . 

Para carga, cem o correi tor W. R. 
M C . N 1 V K N . « t u a l ' i t ! i r l o 
« l e M a r ç o , « O . 

Para p^sagent e, mais lnf( rmBçOos, 
com OB agentes N O R T O N , MEGAW 
4 C ' » „ L U . 

E a a Primeiro de M a r ç o , 5 3 
R I O D K J A N E I R O 

NaTigrtion Gomp&nj 
O P A Q U E T E I N Q J . E Z 

Esperado do Rio da Prata, no dia 27 
do corrente, sahlrà, do Rio do Janeiro, 
para 
I L i H b A a 

V i g o 
l ^ u P a l l c e , (La Roohoüe) 

P i y m o u l h 
o I . l v n r p o o l 

depois da lndlBpcnsavel demora. 

-.Entes vapores tocarfto de ora om 
doanto no porto do L A P A M C E (La Ro-
chelle), cm logar de B O U O Ê O S . 

Preços das passagens para Lisboa : 
1*. classe, í 22 o £ 25. 
» » Ida o volta, £ 83 e 87.10,0 
8'. dita, 140$000. 

Para Llverpool: 
1.' classe. £ 21 o £ S0. 
1*. Ida o volta, £ 88 e £ 45. 
8« dita, £ 9. 
Passagem para Parla, £ . 81.8 .0 e 

£ 80. 
Esto paquoto não recebo 

roB do 2* clamo. 

Vinho do mesa, fornecido grátis aoi 
passageiros de todas as classes. 

OB paquoton desta linha sfto {Ilumi-
nados a lua eleotrloa. 

Para passagons « mala Informações, 
com os atentas 

l i lson, Sons & C„ Limited 
ftCA DO BOBAKIO, 18 

1.017 1.035 
— 1.002 
— 480 

e InduMtrla 
9 3/8 9 1/8 

1.017 1.031 
1.250 1.273 

183 
- 1,03? 

ParlB. 
Italia 
Portugal 
C o m m e r c l o 
Londres 
Paris 
Hamburgo ..••••• 
PortURal 
italia 

Fratelll Cresta 
LondreB 9 1/1 9 1/1« 
Paris — 1.U62 
Hamburgo — 1.299 
Italia — 990 
Lisboa o Porto.. . — 480 
Hospanha — 930 
Beyrouth (Turquia) — 9 1/10 
Montevidéu — 5.820 
Bu.inos Aii'ea — 5.Í02 

Os Bancos abriram hontom com as 
t*bcliaa acima i A 1 hora da tarde, 
porém, to^o-i as retiraram, r io as subs-
tituindo mais. 

Do manha houvo regular numero 
do trínsaeçScs ix taxa reservada de 
9 1/2, qne foi a melhor do dia. 

A' ultima hora ca Bancjs Bscavam 
apenas a 9 8/8. 

O mercado fechou indeciso. 
Prevo dq venda dos soberanos, 

251000. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspeotor do moi, Victor Nothmonn 

BOLSA 
TransaiçOes effectuadas hontem: 
30 aeçOes da C. Paulista, a 3003. 

100 seções do B. Confctructor, a "0$. 
25 acçüeB da C. Paulista, Int., a 8001. 
00 letras do B. Unt&o, a 019. 
70 aeçOes da C. Mogyana, a 316$. 

101 lotras byp. do Credito líeal, a 093. 

COTAÇÕES 
V,od. Cemp. 

Soberanos 35t500 251100 
A c ç ô e s 

Bancos: 
CJomm. elnd — aso) 
8 . Paulo — 120$ 
OrodltoRoai, c/hyp.... 200$ 165$ 
Idom, idem com 20 % — 2o$ 
Cart.oomm 180$ 100$ 
OnISo de 8. Paulo l«8ér. — 19$ 
Idem, 2>e6rle — h í 
Lavradores 150$ 110) 
Constructor e Agr Bo$ 70$ 
Commerelal do Rio de 

Janeiro 210$ — 
Mercantil de Santos, 

Int - 100$ 
Ban :o União do 8. Car 

loa lnt _ 220$ 
Bane J União de 8. Car-

los com 40 •/, _ k o í 
B. do Ribeir&o Preto. 260$ — 
Melhoramentos do Ja-

hú, lnt 2505 21l$ 
Industrial Amparonse.. 1201 110$ 

Saoeaa 
, 80.401 

» ali. Paragnassú . 22.45a 
» ital. Aí. Bruzzo 975 
> » Botario . 1.225 
> ali. Itaparica . 10.621 
» fr. Paranaguá . 20.140 
i irg Tagun . 21.751 
> 973 
> Ml. Pelotas . 6.976 
» > Cintra . 27.601 
> . 12.268 

158.003 
Pura oa Estados-VnldoB: 

Vapor irg. Kc/fir Prince... 825 
X > Pascal 0.005 
} ali. Snltrjio 1.6(0 
> ing. Bi 'la . 17.979 

20.909 

A p ó l i c e s 
Geraes 
Qeraos (ouro). 
Estado 

6 • / . 
4 % 

900$ 020$ 

1:025$ 1:000$ 
L e t r a s h j r p o t h e e a r l a s 

Real . . Banco da O 
Dntao 
Iatend. Mnnlcdp 
lotendonela de Taubatâ 

D e b e n t o r e a 
Dumont 
Melhoramentos 
Viajio Ptuilsta 
Águas do Taubatâ 
Bjrooabana 

A c ç ô c s 
Companhias: 

Paulista 
Idom com 30 % 
Mogyana 
Idom com 20 % 
Mochanica Import 
Drogas EBt. 8. Paulo 
Lupton 

71$ 
65$ 

08$'. 
03 f 
88 J 

86$ — 

RIO» 

303$ 
120$ 

110$ 

60$ 
160$ 
00$ 

800$ 
110$ 
212$ 
41$ 

100: 
201 

100! 

. r ~ r |.«ü MARÍTIMAS 
VAPOEEH ESPERACO» NO BIO 

20 Portos do Norte, Bourbon. 
30 Portos do Norte, Itapoan. 
20 Seuthampton o fso.. Jrent. 
20 New York o esc,, Greeian rrince. 
21 Rnntos, Amazona*. 
21 Bordeaux o esc., La Pinta. 
21 Santos, Kalman Kiraly. 

VAP0KES A SAUIB BO BIO 
20 Portos do Norte, Maranhão. 
20 Nápoles o efc., kirio. 
21 O nova e Napalic, Atacritã. 
20 Bonthampton o ('.-«., Thame». 
22 Yontevldeo e esc., furto-Alegre. 
22 Ulo da Prata, La Platd. 
22 Vit toria o esc., Muquy. 
22 Paranaguá, ile.rci.rin. 
23 Trleste e eec., Kalman Iiira}y. 
28 Portos do Snl, ltape uni. 
28 Hamburgo o esc.. Amazoia*. 
25 Cbatnba o esc, Normandia. 
25 Uonova e eso., Fortunata B. 
15 Now-York, Aniatic Princr. 
26 Pernambuco o esc., Banan. 

VAPOBBS ESPERADOS EU SANTOS 

20 Rio, Satelliie. 
20 Rio, 8. íaulo. 
23 Rio, Porto-Alegre. 
31 Rio, Itapcruna. 
25 Anvers e esc., Atl.cn>. 
26 Anvers e esc., AFtuncion. 

VAPORES A BABIR SE SANTOS 
30 Rio, Kalman Kiraly. 
20 Hamburgo o eec., Amazonas. 
37 Hamburgo o esc., Olinda. 
80 Southampton o oec., Tmit. 
80 Bremen o eso-, Kronp. F. Wilhdm. 

MANIFESTOS 
Vapor lngloz Ptolomy, ontrado do 

Now-York a 10 do corronto : 
5 cxs. chapas, a J. Uuthmann. 
1 vi. prenta, ao mesmo. 
1 cx. papel o livros, idem. 
1 dita linha, a John Kiieh. 

300 bra. toucinho. 8 & T 6 ordem. 
1 cx. orgam, a W. II Wotero. 
1 dita livros o artigos de eieripto-

rio, ao moumo. 
200 ditas machados, a C. P. Vianna, 

00 ditaB pelxo, ao mesmo. 
80 ditaB pregos idem. 
10 ditas pro8unto8 idem. 
1 dita carro. idom. 

60 ditas m a e h i n a B do costura, a K. 
Rhcln Nord. 

1 dita artlgo8 dontarlos, a D. J. O. 
Bangobs. 

1 dita forragon8, a Rlchtor Brenno 
& Comp. 

3 ditas artigos slrgueiro, aoa mes-
mos. 

f 00 rôlosarauo, a Quayln Davidson. 
4 vis. molictmontos, a L. Pirts 

Simões. 
6 ats. ferraíçons, H, á ordom. 

;6 rfllo. arame, Idem, Idim. 
1 cx. obrai casquinha, a [Vnplona 

A K tella. 
1 dita cartóo', Idom. 
1 dita obras do casquinha, a II. 

Huri bard A C. 
1 dita oart0)f, aos mosmos. 

10011 bres. farinha, L, & ordem. 
2 cxs. machlnas do <toBtura, a A. 

Itelnbardt & C. 
8000 dltaa koroseno, L, & ordem. 
2500 ditas idem, Ideiu, idem. 
1600 ditas Idem, B A T. Idem. 
1500 ditas Idem, Idom, idem. 
2000 ditas idom, Idom, idem. 
6000 ditas Idom, a Rlchtor Bronno & 

Comp. 
100 bra. oloo, & C. Lupton. 

1 


